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nha álgerencia da pasta por que nos

malquistára já com o Brazil.

Já não vae sem tempo. Mais vale

tarde do que nunca.

E' um dos nossos' correspondentes

em Pariz B'Ionsieiu' A. 140-

vetto. -Rua Cuumartin, 61.

m _,›______ .V
_,__7,<

b'llMMAliltiz-O lim da força-Na agonia-Ao go-

verna-4). Antonia Leonor de Brito Canina-Ao

sr ministro da "múmia-Carla de l.islio:i.~.\'o-

tic¡ar¡o.-Sobrc negocios da Companhia do Nyzis-

5a.-A batalha do Bussaco.-(20ndo dc Valenças.

-A paz no liio Grande: t'm artigo do «Tenips»

_A origem do conimcrcio do vinho com :i Ingla-

terr:i.-l°'ollu>tini: Magdalena. - llollcgio de L.

licnto.-Cnrta de Virou-Carla de Espinho.-

-Noticias diversas.-l'elo estrangeiro-Parte lit-

lcraria.-('.art:i do Goes.
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A0 governo

Communicarn-nos do Congo noti-

cias importantes. Tem-se all¡ dado fa-

ctos graves,devido sobretudo ao deslei-

xo do nosso bom. governo. Pina estas

questões sérias, que merecem as atten-

ções de todos os portugiiezes não tem

vista nem acção. No neie os seus ami-

gos, vá arranjando os seus cambala-

chos, vá-se sustentando a todo o tran-

se,e o mais que importa? Deixar lá que

o de/ícit vá augmeutando,que o paiz se

veja a braços com difliculdades enor-

mes, que os estrangeiros, emfim, nos

roubam os restos das nossas antigas

glorias d'Africal [eso que vale, se o

governo podér conservar-se por mais

uns uiozes ou dias? Valha-nos Deus.

Oxalá que elle vá tomando juizo,

c vá olhando com mais attenção para

os negocios ponderosos que os jornaes

da opposiçào lhe vâo mostrando. Hoje

cabe-aos, mais uma vez, a nó-i, o fa-

zermos esse serviço.

E' preciso que o governo veja o

quo se está passandi no nosso Ciugo,

o tractede providenciar. Os belgas tem

continuado sempre a fazer imposições,

e a prender ospretos do Congo portu-

guez,nâo obstante os protestos que um

nosso digno funccionario alli tem feito.

Comao governo se nào importa. . .

Alli os estrangeiros,commerciantes

on missionarios, andam sempre adean-

to dos nossos, chegando o missiouario

d'uma sociedade ingleza,Baptiste, a ter

já ido escolher terreno para uma casa.

Ora isto é impossivel. Não podemos

estar impossiveis, vendo que as nossas

colonias, que tanto custaram a con-

quistar aos nossos antepassados, vão

sendo roubadas a pouco e pouco.

O governo deve oppôr todos os

meios de resistencia de que disponha,a

casa gente que nos vae esbulhando. Nâo

é só com o nosso protesto, nem com o

dos nossos fuuccionarios de lá, que el-

les se detéem, não. Elles não se impor-

tam cem isso. O que ellos querem ó ir

levando para si esse nosso terreno, e

não purain com qualquer coisa. U g0-

verno não providencia, não olini para

isto, e depois. .. lá se vao tudo.

Que infeliz nação!
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ll. ANNA“ LEMdit DE Biill'd ClLlMS

A morto c doco para aquel-

los a quom a vida é amarga.

R. BASTOS.

 

0 fim da força

E' absolutamente insustentavel a

situação politica. O ministerio tem de

ceder aos cmpurrões da
opinião publica.

Fraquissimo como estava por dissi-

dencias profundas e incompatibilida-

des graves que havia de longa data

entre os seus membros, abalado por

todos os desastres de politica paterna,

colonial c financeira, trazido pela sua

leviandadc e incompetcncia, repellido

por toda a velha guarda do partido re-

generador, mal visto por todos os sous

antigos corroligionarios da provmcia,

e umaldiçoado por todos os membros

da grande familia liberal que tem esta-

do dia a dia aatraiçoar, a sua Vida não

podia deixar de ser curta, e tudo presa-

giava uma queda rapida e desastrosa.

Apressou agora csse desfecho a iu-

fausta morte do mallogi'ado ministro

dos negocios estrangeiros, que ema

alma c ti força do ministerio, pela sua

rara e insinuante habilidade de unir

e desunir quando convinha, de luctar

ou de transigir, segundo as convenien-

cias politicas da occasião, e de ter sem-

_prc um expediente engenhoso para a

situação mais embaraçosa. A sua falta

no seio do gabinete é irreparavel.

Podem os seus collegas agora quc-

rer approveitar o tristissimo ensejo

para se recompor. Mas duvidâznos que

a coroa se aventure a mais essa mani-

festação accintosa de injustificado fa-

vor partidario, e que haja mesmo quem

se arrisque a partilhar das tremendas

responsabilidades que pesam sobre a

cabeça dos ministros netuaes.
~

O ministerio poderá, ir-se arras-

tando, quando muito, e ignominiosa-

inento, até ao fim d'este periodo tra-

diccionalmentc consagrado ás villegia-

turns e a todas as despreoccupações.

Logo porém quo a vida politica do

paiz se restabelcça, e entrem dc now

em acção todos os elementos. de coni-

bate partidario, veremos abrir-se o al-

çapão por onde costumam sempre su-

mir-se o personagens das magicas rc-

generadoras.

Se ainda so demoram em sceua é

porque o muchinisnio do thcatro. está

ronceiro. O publico que. se não impa-

ciente. O .pano vao cahir.

No dia 5 do corrente, falleceu no

logar e fregnezia de chelles, l). An-

tonia Leomar de Brito Caldas, filha do

di'. Francisco Manuel de Brito Caldas,

lente, que foi, na faculdade de Philo-

sophia c bacharel formado cm medici-

na, irmã do dr. Manuel José de Brito

Caldas, clinico distincto, e do di'. Fran-

cisco Maria de Brito Caldas, que exer-

ceu varios cargos na magistratura, e

foi um cidadão reconhecidamente pres-

tiintc. Em. tambem tia aflins, de quem

escreve esta funebi'o noticia.

Não lhe assistimos aos ultimos mo-

mentos quando a morte se lhe encos-

tou ao leito para se travar em lucta

com a vida; mas sabemos que esta se

submettera resignada; não deu um es-

tremeção, não fez uma visagcm, por-

que a agonisante era uma crente da

immortalidade.

Trabalhou, mas antevin o premio;

n _ puder-eu, mas antevira o triunipho. . .

Screnamente restiiiiiu a alma a

que n lh'at dera; chegou conliada á ex-

trema, e descauçoul . . .

As provações por que passara, as

borrascas quo soffrera, os sacrifícios

cm que se immolára, por certo lhe

lembraram então eoiuo festiva mcmo-

ria de todos esses perigos que mais

não volvem.

Cromos que, na derradeira agonia,

quando a palavra já lhe não podia scr-

vir o pensamento, cogitaria o que ll»

souet cxclamava: «Salvador meu,

chegada a bora: ver-vos-hei como juiz

e desdejá appelo para a Vossa miseri-

cordia.. . Adeus, meus irmãos inor-

taes. . . adeus, ó egreja santa. . .

Adeus vos digo sobre a terra; en-

contrar-oos-henios no Céu. . .

Busto Fumar: D'A. Pessoa.

.___.-_-_
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Nii agonia

A crise ha muito existente no seio

do governo, acceutua sc agora com po-

sitiva evidencia. Ja não ha duvidas.

A morte subita do ministro sobre

que acaba de fechar-se um tnmulo, de

cretou-a o destino tambem para o go-

verno. Para aquelle, o paiz que muito

tinha a esperar das suas faculdades e

dos seus recursos, julgou a uma fatali-

dade, e assim foi. Para estes, o fim da

vida ministerial tem-n'a a nação intei-

ra como um grande bem, e assim ê.

De facto o ministerio terminou

sua missão exncranda. Nada lhe resta,

já para. fazer. Assaltando o poder pela.

traição, tomando pela calumuia as re_

deas da governança, elle foi até ao fim

.na vertiginosa carreira. de atropello

em atropello, de immoralidade em im-

moralidade, de violencia em violencia,

pela vindas humilhações, catastmphe

em catastroplie, infortunio em infor-

tunio, por todos os degraus da escala

das degradações homilhautes. _ ~

Dissolveu camaras e associaçoes;

amordaçou a consciendia publica; pro.

hibiu a faculdade de reunião e a liber-

dude do pensamento;
supprimiu o 4,_

reito do voto e a manifestação do di-

reito; estabeleceu a desordem; esmaga“

as franquias populares; substitoiupelu

arbitrio a pureza immaculada
da. jusçi_

ça; cuspio no pendão augusto que é o

symbolo da paz e o evangelho da pp.

tria; fez leilão do nosso painmmuo

d'alem mar; envolvou na onda de lama

em que se afunda, O_,!l0¡118 portugiiez',

vendeu a liberdade; esmagou a estanmj

(injustiça, o decretou até a pena dp

morte. Q-ic mais pôde pretender ainda?

guinte:

necessidade a isso nos obriga.
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1 edem no” “l PUbllbaçd'o do bo foi,eo facto de nao ter reunidno conse-

Dirigimo-nos a v. ex.“ porque a,são positivas manifestações do crise,
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Esta linha esteve f'unccionando al- mo depois das declarações da Tarde,

guns annos, eo seu resultado foi sem- que se trabalha com enorme activida-

pre nullo-porqne o barulho do mar de para uma recomposição, que no en-

n'aquclla costa e o ruido das correntes tender geral será mallorgra'lti diligen-

das outras linhas na estação telegra- cia para salvar um ministerio agoni-

pbica d'esta cidade, faziam com que santo. Isto está tudo podre.

nada se percebesse, tanto d'um lado _ F0¡ imponente o gahjjnentn fu.

como do 0mm- uebredo desditoso ministro dos estran-

Snbemos que "0 leml não ha em' geiros. Ao fim da tarde de qniutafeira.

Pregad" habilitado a funcníonm 00'“ o cadavcr do sr. conselheiro Carlos

0 system“ Morse' mas mmme Babe Lob) do Avila foi retirado do leito e

mm* que e““ Pratica 5° adquire 9'“ encerrado na urna funcraria, que foi

10 ou 15 dia8,l02° qlle qualquer ¡"dl' Coberta con fiôres naturacs, prednini-

vidno se lhe (ladi'iuev e P0' ¡530 teria' nando as myosotis. A urna foi em se-

mOB em DOW” tempo “m bom 39”¡90 guida conduzida para a egroja de S.

telegraphico entre a Barra e Aveiro. Martinho, em Cintra, por altos digni-

E'. P015' Por esse "louvo que h“le turios, entre ellos o srs. presidente do

"09 d'r'gluws a V' ex-n Para dl“" que c ncclho e ministros do reino, da nia-

com O PGTWQO telephomco "3d“ lucra' rinha e da guerra. Após o fcrt tro iam

"1097 POW“ h" d"“ em Q“B manda““ mais de 300 pessoas, entre ella minis-

,
c .

do 88 um Portador entre qualquer d es' tros de estado houorarios, titulares, es-

tes pontOS, 0 tecendo Chega mais breve criptores, ofliciaes da força destacada

que um telegramma. Além d'isso é no- em Cintra e authoridades. A urna foi

cessar-io not-51"““ que 0 servico telegm' cnllocada sobre uma eça, onde foram

pliiCo na, fim-rn. nada custa a montar, de,,o,,m,, ,íons e vistosas corôas. O ca

segundo nos 00mm, Dois que ll“ M daver foi velado durante a noute pelos

estação de Avell'O “16288 DI'Oprms Pt““a bombeiros vorluutarins de Cintra e

esse serviço e a aprendizagem, caso pelo sr_ D_ Francich Galveias_Q,,nn

08 Phãfrñewm “fm Saibam. em Pouco do o leretro foi** conduzido s mão da

import“- Emv POlSi “m bom sel'VlQ” cgre-ja para a estação do caminho de

Q“B Vo 93-' Presta-VR a esta cidade. cn- ierro de Cintra, pegaram ás fitas e ar-

temlendO-RB 00m 0 3"- M5l'lell'3 Pim” golos do caixão os ministros,sre. João

0" 00m 0 99" cone?“ da“ Ohms P“bll' Franco o Pimentel Pinto. e os srs.

cas Pam “e comegllir 3 modificação ¡Cuiygdio Navarro, Eça de Queiroz,

que tanto dosejEimOS. Bernardo de Píndc-llu, Barbosa Colon,

Oxalá que estas linhas callem no AMM“, 0 .sm. D_ ja,.m,c¡,,co Chuva“

animo de V. ex-"n 9 que de V9! @e faça o. José Parreira. O lei'etro vcio no coni-

um serviço regular.pois que até aqui os buyo das 11 I¡ .ra-1_ Qqando chegou á

resultados tem sido coutraproduaentes. estação do Rocio, pouco passava do

Um habitante de Aveiro- meio dia. Via-sc alli grande multidão

__-.--_- de personagens, ministros, membros

CM"“ "E LISBOA do corpo diplomutiCo, as principaes au-

13 m.: SETEMBRO DE 1895' thoridades, representantes da impren-

Fíndn a ”em", que a ¡npgpemdn sa ode diversas corp nnçoes littcrai'ias

morte do ministro dos negocios estran- e Smelmlwiw' “lu'” de 9““” POVO- A

28h.“ veio pôr nos ammtenimentos po_ guardado honra era feita pelo Corpo

“tico, do pniz' voltemos á 1"“qu o de marinheiros, em toda a sua força.

dever patria impõe, contra o governo, O mesmo; fl““ 13W" bnstfillle tem-

a todos os liberaes portuguezes. poa formar, era enorme, seguindo d'al-

Fa"a-se em eleições, NM adegas li para o oeniitei'io dos Prazeres. No

vao já um borborinho de misturas sem CONGJO POWER““ Parte 98_l'epi'_cseiitaii-

conta nem medida, e nas tabernng col. tes (llt ittllillta reul, 0.1iil-jlswrlo, 0 (50.1'-

loca-se o lonreiro novo,especie de imau PO illploaliatico, a ufhoialidnde de (ll.-

que attrahirá o eleitor que all¡ vae en. Versus :ii-map, jiessiial superior de mui.

tregar a consciencia, com a facilidade 1M I'Oiiiii'tlçüea pu “CM, representan-

com que atirará o voto para a urna, tes da liiipi'eiisit o do .outras corpora-

Abrem-se as areas do thesonro, R$563, uto- Nu p'rcstito iam mais do 200

agora robustecidas com o producto das carruagens. O fere-tro foi em uma car-

contribuiçõesillegalmento cobradas
pe-| WWW" da CM“ Will, seguindo atraz

   

commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha.; chetiçõcs, 20 réis, accrcscendo o

imposto do sêllo.-Reccbem-sc annuncíos annuaes, mediante contracto especial. j
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pôr corôa no feratro da esposa d'aquel-

lc diplomata. O sr. dr. Assis Brazil está

incousolavel com perda tão dolorosa.

- Reconciliaram-se os srs. Urba-

no de Castro e Emygdio Navarro, que

ha sete annos tinham cortado relações.

Foi um artigo d'este sobre a morte do

ministro dos estrangeiros que emoci-

nou aquelle e o levou a offerecer pazes.

- Conta-se que osr. João Franco

está furioso com os luxos de manobra-i

que o incorrigivel ministro da guerra

teimon em realisar. O Festas é homem

dos diabos, não ha que ver.

-- 0 governo acaba de receber de

Lourenço Marques este telegramma:

Lourenço Elm-quer, 12'-Ultramar--

Lisboa.-Por ordem do commissario régio,

a força. da columna que estava em Louren-

ço Marques atacou no dia 8 Magno, valha.-

couto do Ã'lahazul e do regulo da Zichacha.

:is perdas dos rebeldes, entre mortes e feri-

dos, sóbeiu a perto do 300; as nossas, ex-

clusivamente em praças de prct, são 6 inor-

tos o 2:") feridos, dos quaes nenhum de gra

vidude. O inimigo, cuja força era de coroa

de sois mil combatentes, dcbandou depois

domain. hora do ronhidn fogo. Informa o

capitão Freire de Andralc, que coinmauda-

va o ataque, que as nossas forças se porta-

ram valentemonte.--Governacloau

Este governador é fertil eni boas

novas. O peior é que a realidade fria

das Coisas vem depois desmancliar o

annunciado.

É n compensação, recebem-so por

outro lado d'cstas comniuuicações:

Tong/ei', 12.-03 riü'onhos arabos, quo

habitam em Tanqor, atacaram os ritl'onhos

protegidos pelos portuguoms. Travou-sc uma

verdadeira batalha na grande praçado mer-

cado, ficando mortos alguns dos combaten-

tes o feridos mortalmcnte muitos outros.

Foram levados para Foz no dia Õ d'os-

tc mcz li' prisioneiros berborcs. O resto das

kabildas de Altyusi rendeu-se xi discripçiln.

O sultão Abdo -.\zis perdoou-lhes, o mandou

regressar 83 tropas BOS seus quartois.

-- A reforma de instrucçâo sec-

cundaria colitinúa levantando attritos

e protestos. Esses attrictos já se teem

frisanteuiente manifestado e, segundo

opinião dos entendidos na materia, ac-

centuar-se-hâo em outubro, por parte

dos alumnoc e em especial dos profes-

sores. Dotada a parte surgem tambem

os protestos. A camara municipal de

Faro convidou todas as demais dos

concelhos do Algarve a representarem

contra a reforma que tanto prejudicou

a instrucção ¡raquella província.

- Mais pandoga. ou quero dizer

mais creditos. No ministerio da fazen-

' ° ' i *v - i' 'i' o 'í'i i'l . 4' " . . .

los heroes da situaçao, tributos que lc- \I'Ii t-ñq'lltll W *l bw Ill H n foiam da ,Drum ,mortos do“ medle (ups.

presentnm as lagrimas charadas de mi- deposl
'

lhnres de familias desprotegidas, o sa. :is olferecidns por el-rei,. pela

erigido de todos““ miseria e a ruína de D. .iinria'Pia e pela familia do finado,

muitos desgraçadosque não terão pão c ainda u-.i olfcrecidiis pelo ministerio,

para os filhos, mas que hão de arrau- cnmnrns inunicipaes de Lisboa, Cintra

jar para as estravagancias inimoralissi- e Cascaes, Cintro itegcnera lo" do Por-

mas do governo. to e Contra ltsgcncra lor de Lisboa. Os

Se chegarão a fazêl as, as preten- ' navios de guerra surtos no 'l'ejo,tinlia-n

didas eleições, elles, os ministros que as vei-gas em signal de luto e as ban-

se furtaram covardeuiente a dar cou- (loiras a mein haste. Q-lt'tiltit) o cortejo

tas dos seus actos ao parlamento, elles, chegou a › cemiierio, ou corpos da guar-

os despotas do mando. que tudo sacri- niçao, em pequena força sob o com-

ficnram ás ambições do poder, á poli- mando do sr. general de divisão, for-

tica fatal e condcmnada dos seus intc- niavani no longo dit porta. Dentro do

resses mesquinhosdia muito ainda quem cemiierio estava. nina força de bombei-

duvide. A morte do infeliz ministro dos ros-i municipacs. A' bcii'n da sepultura

estrangeiros, que era ainda uma força, i'allaram os srs. presidente do conselho

a unica com q"e elle podia contar no em nome do gain-'NW barão de PaQÔ

paço, veio fcril-o de morte. Vieira, em nouic do Centro Regenera-

Asseguram-me que o gabinete pen- dor do Porto; e dr. Q ieiroz Ribeiro.

sa em completar-se, mas o Certo é que Em demonstração de sentimento,

tal lhe será muito dil'ñuil, se não im- fecharam a Bolsa, Cum-ira de Commer-

possivel, pela incerteza que a situa- cio c Industria, as secretarias o as ou-

ção offerecc, ou antes pela certeza fir- tras repartições publicas,

me de que se não aguentará muitos Us paes dc Carlos de Avila, last¡-

dias. Isto vem de fonte limpa, dos pri- mam a perda do filho querido e cho-

vados do EOWJYHOa a quem o ouvi ain- ram iuccssa temente. A sr.“ :ondeasa

da hoje. E', portanto, uma interroga- de Valbom teve já hoje duas syncopes.

ção o dia de amanhã para a existen- O governo brazileiro telegraphou

cia opprobiosa do ministerio, que ha homem ao sr. dr. Assis Brazil, encar-

de, afinal, cahir para jamais tornar a regaudo-o de dar os vpCSitlllCS ao go-

erguer-sc do charco ininiuudoque para verno ¡,ioi-tngnez pela moi-te do sr.

o proprio tumulo reservou. Carlos Lobo d'Avila.

Nunca ninguem desceu tão baixo. A todas as legaçõos e consulados

Contiiiuaraui correndo lionteni e de Portugal no estrangeiro foi expe-

hoje os mais desencontrados b mtos á- dida uma circular tclcgi'uphica, parti-

cerca do governo. Dizia-sc que o sr. cipandodhcs a morte do sr. Carlos Lo-

bispo de Bethsaida entraria para a pas- bo d'Avdn, e de ter assumido interi-

ta dos estrangeiros. ficando o sr. lIin- nanientc :i pasta dos negocios estran-

tze só com a da fazenda. t) sr. Mo- geirns o sr. IIintze Ribeiro. Esta ulti-

de Carvalho, solicitado para en- nia parte, produz lá fói'a um pessiin

trar no ministerio,niais uma vez so re- elfoito,porquc o sr. llinize é mal ViutO.

ousou. O sr. visconde de Chancelleiros,i\, - Cintra, a formosa villa nussa

tambem sollicitado, procedeu dB egual vtbinhn, está-se tornando fatal. Hi

fôrma. O maior numero dava, porém, . poucos dias, a morte do infeliz minis-

o governo como absolutamente des.›r- tro dos estrangeiros, e logo depois a da

ganisado e em crise. esposa do ministro do Brazil!

Os srs. presidente do conselho c Na manhã de quinta-feira, o corpo

ministro do reino estiveram liontcm de da pobre sonho 'a foi mcttido n'unia ri-

tarde no paço da Pena e demoraram-w quissinui urna e transportado para a

em larga conferencia com o chefe do cannna ardente armada n'uma sala, e

Estado. Esta conferencia, longa como ás (j horas da tarde foi soldado e unn-

duzido para a egreja parochial de Cio

tra. ondc o acompanharam alguns ami-

gos do illustre diplomata, e o pessoal

da logiçño e do consulado do Brazil,

Vi lá algumas corôas, entre clhis offe-

llio de ministros que devia effcctuar-ic.

mas total. porque a parcial não satis-

:s it: corôis send) l t: v - --

L5 "m is i ' l lo Ílsjcmes: um de 7:900àQUO reis para des-

rain ia
penas da. iiistalliiçilo de pessoal, mate-

rial e administração do presidiu mili-

tarde Sautarem,e outro de 1 lziõOdOOO

réis para pagamento de despezas com

o movimento de tropas, reclamado por

outros ministerios. O Festas é o vivo

denionio. Nada lhe chega.

-- Den hoje entrada no ministerio

da marinha uni requerimento pedindo

a creação d'uma companhia denomina-

da Homens Nauticos, que seria coni-

posta de individuos siiíthi-i dos quadros

dos ofiicines da marinha mercante, com

o fin¡ de organier uni pessoal de prati- F
.l

cos para serviços fluviaes no Tejo, espe-

cialmente no que respeita á pilotagem.

- Foi definitivamente approvada

pela comniissão technica a polvora sem

fumo, do capitão de artilhei'ia, sr. An-

tonio Xavier Correia Barreto. Consta

que o uso da mesma polvora no exer-

cito será brevemente decretado.

-- Diz-se que todos os funcciona-

rios que téem de seguir viagem de Mo.

çambique para o oriente,ser;'io ¡nanda-

dos sahir no trausp irte Africa.

-- Vac ser exonerado de adminis-

trador do concelho das Vellas o sr. Sc-

queira de Moraes, suspenso por cansa

de nin processo por abuso de auctori-

dade. Para o substituir parece que se-

rá nomeado o tenente, sr. Francisco

Ignacio Pimentel, que em tempo foi

indigitado para este logar.

- O sr. conde de Ormesson, mi-

nistro da França em Lisbon, é recebi-

do amanhã, seguindo-se a recepção di-

plomaiicu. i

- Parte amanhã para Celorico,

no Sud-Express, o sr. ministro da guer-

ra, que vas assistir :is nmnobrns.

- Lisbia vae receber a visita d'un]

navio de guerra brazileiro. Por estes

dias entrará no Tejo o Aquidoban~

!depois da implantação da republica

chrismado em 2-1 de moto -cuja visita

foi hoje ofiicialinente confirmada.

- Úrdenon-se que principiasee a

revisão de serviço das novas matrizes

do concelho de Eotarreja. Eise trabalho

levará seis mezes, approxiiuadamente.

-- A' hora a que fecho esta, conti-

nuam os boatos de crise ministerial. O

Universal,folha extremamente affecta á

situação, declara hoje que o ministerio

ção, sr. dr. Castro Mattoso. Sua ex.“

tem sido alli muito cumprimentado.

Notas da carteira.-

Acha-se ha dias n'esta cidade o nosso

amigo, sr. Julio Augusto Ferreira.

illustrado capitão de cavallaria, em

serviço na escola de Villa Viçosa. 8._

cx.', que é nm perfeito Cavalheiro, e

a quem Aveiro deve serviços, é aqui

por isso muito estimado, c conta ami-

gas sinceros, que muito folgáram com

a sua visita, sentindo apenas que fosse

tão curta.

- Tambem se acha aqui o sr. Ju-

lio Cesar de Campos, digno major de

cavallaria n.o 10, estando já em exer-

cicio no corpo.

_- Partiu ante-honth para a Car-

regosa, e d'alli para Arouca, o nosso

distincto collega e apreciabilissimo es-

criptor, o sr. João Augusto Marques

Gomes, que vae lu fazer entrega dos

preciosos objectos e paramontos que fi-

guraram nas exposições sacra e reli-

giosa de Lisboa e Aveiro.

- Esteve ha dias em Aveiro o dis-

tistincto poeta e inf'atigavel colleccio-

nadar d'objectos d'arta, o sr. Guerra

Junqueiro.

_Esteve aqui tambem ha dias o sr.

João Francisco das Neves, illustrado

lpzirocho do Esgueirn e nosso amigo.

-- Tem estado doente, porque sof-

f'reu um leve insulto apopletico, o sr.

José de Freitas Paiva. :ibastado pm..

prictario da casa do Couto, e adminis-

trador substituto de Cos tello de Paiva.

_.. Está na sua casa de Paradella

o si'. D. Mannclmrcebispo de Mityleue.

-- Passou no domingo o 13.” au-

niversario natalicio da sr.“ D. Maria

Emilia Barbosa Falcão de Azevedo,

filha mais nova do nosso amigo e il-

lustre chefe do partido progressista dc

Estarreja, sr. Francisco Birbosa da

Cunha Sotto-Maior.

_Está em Estarreja o sr. dr.Joi°io

Carlos Themudo Rangel, conhecido

advogado do Porto.

-Teni estado doente a sia' D. Ma-

rianna Rosa C. Telles, de Estarreja.

-- Veio hontem a esta cidade uma

trompa de forniosas senhoras hespanho-

las, que vieram d'Espinho gosar as

vistas da encantadôrn filha do Vouga.

'Pher'nnnes e praias.-

Regresanu da praia de Espinho ao seu

solar da Boa Vista, o nosso illustre

amigo, sr. conde de Castello de Paiva.

-- Já se acha na Barra n sr.“ I).

Aduzinda Ama lor de Pinho, esposa do

nosso amigo, sr. David José de Pinho.

- - Para a Costa Nova do Prado

partiram o sr. Francisco da Silva Car-

vão, secretario da administração d'este

concelho, c padre Bruno Monteiro Tal.

les dos Santos, orador sogrado_

-- Partiu para a Barra a familia

do nosso presado amigo, ri'. Manuel

Anthero Baptista Machado.

»- Para a praia do 'Ferreira par-

tiu o sr. commemlador Manuel Jose

Marques da Silva Tavares.

-- Já partiram tnnibein para, a

Costa Nova do Prado, sr. Francisco

iliilio da L'iz e Costa, e sua familia.

- Permanece na praia da Barra

d'Aveiro o nosso distincto amigo, sr.

|dr. Abel do Mattos Abreu, integerrimo

juiz de direito de Mangualde.

Cavallzu'iu 10. -O esqua-

drão de cavallaria 10, que tinha de

marchar para os exercicios da 2.“ di-

visão pela. via ordinaria, recebeu nova

ordem para seguir pelo ca ninho de

forro; A mai'ha, deve, pois. effectuar-se

hoje, n'nm comboyo expresso, que sa

hirá d'esta cidade pelas 10 horas o 40

minutos da noite, em direcção a Celo-

rico da. Beira. O almoço d'amanhã, que

irá feito d'estn cidade, terá. logar dc-

pois da chegada áqiiella villa. O es-

qnadrão vao na força approximada dc

100 cavallos, e tem por commandanto

o si'. Augusto Candido de Souza Armi-

j), capitão. c por snbnlternos os srs.

tenentes Valente e Figueiredo Antas,

e alfereà Cruz e Sapuriti Machado.

Boa viagem c muitas felicidades.

- Por ter pedido a sua reforma o

sr. coronel Andrade, deve ser promo-

viilo ao mesmo posto. na proxima or-

dem do eXercito, o ar. Jeronyino de

Faria, tenente -coronel de cavallnria 10.

- Na mesma ordem do exercito

deve ser transferido para a vaga do

sr. Jeronyuuo de Faria. do regimento

do cavallaria 8 para u lt), o tenente-

coronel, Bl'. Antonio Maria de Moraes

Pinto Sarmento.

- 0 sr, Alvaro José, alfercs de

cavallaria 10, que esteve fazendo ser-

viço na escola pratica de cavallaria

em Villa Viçosa, regressou ha dias a

esta cidade.

40 ma i o ves contri-

buiutes.-Na sala das sessões da

' A sua miss-ão terminou, sim! Nada

lhe resta já para completar a obra de

destruição que se impôs. Pode sahir

portanto,qne o dia em que o fizer mar-

can'i nos registos da historia patria

uma data memorav'el. Memorawl por-

que só então i'csurgireinos para a Vida,

para a.paz o para a felicidade. Memo-

vravel porque só então raiará, cm todo

o explcndor da sua luz e da sua gran-

deza. o sol consolador da liberdade.

O governo agonisa ezuhni.

como mortalha
as imp

  

Desculpe-nos v. cx.“ porque o va-

mos illncidar, quando isso não é dc

nossa competencia, pois que tem v.

ex." muitos dos seus em preganos que

com mais conhecimento de cansa o po-

diam fazer. Mas nós somos d'esta ci-

dade e por isso mais anctorisados pela

experiencia que os factos nos tem mos-

trado, c é este o unico motivo do nos-

so arrojado intento.

Constanos que v. ex.“ sollicitíira

Teto do seu collega das obras publicas o es-

recaçães do mui- tabeleenueuto d'uma linha telegraphi-

,os e a maldição de todos. Abriu-lho a ca para o pharol da Barra. O seu col-

cova o tristissiino &conteCílllento ql'e

;ado o pais deploru,

perua do tractado com

lega mandou aqui um empregado su-

s que fezyoltaro perior dos telegraphos. mas com cr-

a Grau-Breia- ,dom para montar um telephone.

faz as reclamações justissimas do paiz.

Hoje de tarde reunirani'apressadn-

mento no gabinete do sr. Hintze iti-

beiro (ministerio da fazenda), os ara_

João Franco, Ferreira d'Almcida, Pi-

incutel Pinto e Antonio d'Azciwdo,

Conselho de ultima hora, do quo foi

dispensado o sr. Campos Henriques.

A conferencia. foi larga. Na antecnnia-

ra viam-se os srs. Julio dc Vilhena c

Moraes de Carvalho, que depois con.

fereuciuram tambem com o sr. Hiutze.

Eni 8.'.gtlldtl a esta conferencia, o ar.

Moraes de Carvalho dirigiu-se para o

ministerio do remo, sendo logo admit-

tido pelo sr. João Franco.

LEI-mega; com iusistsncia, meu.

   

recidns pelo marido, pelas filhos, pelo

sr. Visc nide de Faro e Oliveira, pelo

si'. conde do Alto Mearim, pela sr.“

viscondcssa de Moraes. por madame

Custa Motta, pello sr. Henrique Gui-

unirfies, pelo sr. consnl Vieira da Sil-

va, ctc. U funeral realisousc hontem,

as li) horas da manhã, ficando a fore-

tro depositado no oeniiterio de Cintra,

no izigo do sr. Victor Sassctti, até

que o sr. dr. Assis Brazil determino o

transporte para o Rio Grande do Sul.

Os delegados das couiiuissõos installa-

dorus das Associações Coauuiercial dos

Lojistas e Industial, foram alli dar os

pezames ao sr. dr, Assis Brasil e de-

ticou muito abalado com a perda de

Carlos Valbom, e qu: não sabe se o

gabinete poderá dispôr de forças para

resistir a tão terrivel golpe. Isto não é

novidade para ninguem, mas tem va-

lor dito pela folha regeneradora.

- Consta que o sr. dr. Assis lira-

zil vne deixar a legução em Portugal.

_ Y.

JÉÊÍÊÊ¡_ÊÉQC_C__

camara municipal d'este concelho, re-

uniram eni assembleia, na quinta-feira

ultima, os 40 maiores contribuintes

do concelho, convocados pela camara

para emittireni o seu parecer sobre o

lançamento do addioional de 15 p. c.

ás contribuições do Estado, couiappli-

cação a iustrncçâo primaria,approvan-

do-o por maioria de 20 votos contra 6.

Collegio de S. Bento.

-Publicamos hoje um novo annuncio

d'este acreditado estabelecimento de

educação e ensino, que 6 na capital do

norte o que mais bau¡ cabala fa'ua tem

couçuiatadop o que iucoiitestavelmente

mais vantagens oferece aos paes que

 

l')r. “Jastro Blattcoso.

-Chcgou ua quinta-feira pela manhã

á sua casa da Oliveiriuha, o nosso il-

lustre antigo a digno deputado da ua-

qnizerem dar a seus filhos uma com-

pleta educação litteraria c scientifica.

lIabilmeuto dirigido pelo sr. Ben-

to José da Costa, que tom consagrado

ao seu espinhoso mister todas as facul-

dades do seu espirito esclarecido e to-

da a boa vontade de que é capaz uma

dedicação excepcional como a sua, o

collegio de S. Bento tem por tal forma

estabelecidos os seus largos creditos

de estabelecimento de primeira ordem,

que creou no paiz o boni nome de que

com justiça goza.

N'outro logar do nosso jornal, en-

contrarão os leitores a lista dos alum-

nos d'esta magnifica casa, approvados

no corrente anno, e por ella avaliurño

da forma porque alli se ministra o en-

sino. Chamamos, pois,para essas publi-

cações o attençâo dos leitores.

lj“alleeiineuto.-Cedendo,

emlim, aos estragos d'nm padecimento

cruel, falleceu na madrugada de sab-

oado ultimo o sr. João Evangelista

dos Santos Marques, filho do acredi-

tado comnierciante d'esta cidade, sr.

João Ma ria dos Santos. O extincto cou-

tava apenas dezenove annos dc cdadc.

Os nossos pezames a sua familia.

Senhora do .Rosario.

-- Festeja-se amanhã em Esgueira

muito pomposameute a Virgem d'esta

invocação, havendo fnucção (Fegreja e

procissão. Hoje ha veSpera. com vis-

tosa e profnsa illuuiinação, fogo, e inu-

aica, tocando a. pliylarnionicn Aveiren-

se. D'esta cidade concorre ulli muito.

gente, tanto hoje como amanhã.

Senhora. d'Ajuda. ---

a'mauhà tem logar a oostumada fes-

tividade em honra da dita Senhora,

que se venera na sua capellinha, sita

perto do jardim publico. Consta de

fuucçño do egreja e arraial, tocando

n'cllc a phylarmonica, Amizade.

JROluar'inn-Hoje e ámauhñ

tem logar na quinta da Senhora das

Dores, em Verdemilho, povoação pro-

xima d'esta cidade a costumarla roma-

gcm da mesma invocação, havendo alli

no arraial da capella, illuminação, fogo

e musica.A concorrencia,tanto de gente

das varias freguesias d'este concelho c

do d'Illiavo, com das terras da beira-

marinha, é sempre muito grande.

Grande touradas. em

IQspinho. -- A'mauhã realiaa-sc

na praia de Espinho uma brilhante

corrida de seis hravissimos ton ros,apar-

tados a capricho nas abundantes ma-

nadas do sr. Francisco Mauricio de

Carvalho, acredita-lo lavrador de Nn-

zareth da Ribeira. E' cavalleiro o dis-

tincto amador, sr. Josué Cromos Du-

que, do Torres Novas, e bandarilhei-

foi, os applandidos artistas José lion-

da,Aiitonio Trapo,Francisco e Angelo

Peixinho, Agostinho Barata e Avelino

X-ivier (el Canaria). Haven't um jocoso

intervallo, desempenhado pelo arroja-

dissimo habitante do ar e sen compa-

nheiro, que promettem voar sem o au-

xilio de azas, fazendo rir muito o pu-

blico. Abrilhantará esta corrida a ex-

cellente banda do Azylo Escola, d'esta

cidade. Como se vê, a corrida offereco

bellos attractivos, merecendo, portan-

to, unia concorrencia numerosa. '

O calote. _Os professores dc

instrucção primaria do concelho d't_)li-

veira'd'Azeiueis, não receberam ainda.

as gratificações do ultimo trimestre, a

que por lei teem direito.

Como os ministros vão comendo :i

larga, que importa que um pobre pro-

fessor morra de fumo?

'Di-abalan de pessrzn.--

O mar permittiii houteni o trabalho,

mas ainda com pouco resultado. Pesca,

petinga com rarissima mistura de sar-

dinlni. Hnje o mar é extremamente

boni, tão booi que sairam barra lu'n'a

muitas batciriuhas para a pesca do cu-

rangueijo. As companlias trabalham

todas e ein todas as costas.

fls uniu-inliug (ln. i-ín.

-O tempo peruiitte a continuação da

safra, espe 'ando alguns marnotos que

trabalham eni melhores marinhas ti-

rar ainda algum resultado. Se assim

fôr será. bom, porque a. deficiencia da

colheita elf'ectuada foi tal que mar-

notos ln que não tiram para a despo-

za de moças.

O sal novo conserva o preço de

25h00!) reis a medida de 15:0de litros,

mas tem do subir,porque a colheita foi

pequena, tão pe pieiia que mm certeza

não chega para o pedido. O velho cou-

serva-se sem ¡,u'cçp, mas das mãos-cm

qae esta não sahirá barato,

Na Figueira, om Lisboa e Setubal

subiu já de preço. l

IPOCILllldi(liltl(3--Uluít mu-

lherdafregnezia de Lo ireiro, concelho

d'Oliveira d'Azenieis, deu ú luz, nu sc~

mana passada, tres crcanças, sendo

duas do sex-i masculino e uma do sch

feminino. As duas primeiras nasceram

em um dia, uma apoz outra, c foram

baptisadas n'esse mesmo dia, morren-

do horus depois. A parturieute, depois

do parto,c:›ntinuou a sentir dúrcs, dun-

do :í luz no dia seguinte outra crcnnça

morta, do sexo feminino. O ultiznn uns-

cimento causou surpreza, porque eo¡

seguida ao das duas primeiras crenn-

ças se tinham operado regularmente

todas as l'uucções do parto, nada fa-

zendo prever o nascimento da tercei.

ra. Houve, pois, dois partos distinct”,

devendo considerar-sc gemeos sonieu.

te as duas creaoças antes nasci-.Lu.



pa se em artigo principal, do restabe- Ã filllfiliii 00 Cilmlhllfilli DI) VlNlll)
lscimento da paz no Brasil. Pergunta com A “multa“
o grande jornal parisiense se o tratado A
pelo qual o presidente Moraes, atiron- 0 primeiro Vinho que do norte
tando as ameaças furiosos dos jacubi- d*à Púímñniy fã¡ exportado para a In-
nos, pôz termo á guerra civil no Rio giaterra sahiu peia barra de Vianna
Grande do Sul, encerrará afinal a era de Castello e foi produzido nas ¡mine-
revolucionaria que custou ao Brazil (“ações de MonSão- Por document“
tanto sangue e tanto muro? Observa archivados nos escriptorios de algu-

que ha algumas probabilidades em mas casas inglesas d'esta praca. de-
sentido favoravel, porque o Rio Gran. duz-se que, no começo do seculo 17.°,
de tranquillo é o Brazil em paz, E no- alguns homens ingleses, na qualidade
cresceuta o Temps, gde esse Estado do de contra-mestres de navios mercan-
Sul foi sempre, com effeito, o enfant tea. costumavam visitar os rios Lima
term'ch do imperio e depois da repu- e Minho para all¡ venderem manufa-
blica brazileira. ' ctnras inglezas e que algumas vezes

Os seus habitantes, que se appro- acceitavam vinhos d'essas proceden-
ximam muito mais do gaucho cavallei- cine em pagamento, assim como ou-

ro e batalhador dos pampas do Prata, tros productos. N'esses tempos, os vi-
que do pacífico paulista, do apatico nhos que se eXportavam do Lima eram

fluminense e do placido bahiano, por conhecidos em Londres como Red Por-
qnem elles professam até um certo des- tu_ch Wine: e só foi no fim do mesmo
dem, deram que fazer aos governos seculo que se iniciou o embarque do
do Centro. Já haviam custado ao im- afamado Port-Wine pela barra do Por-
perio uma guerra de 10 annog, que só to. Como alguns dos contra-mestres
acabou por uma transacção. Depois da ingleses ontendcssem ser-lhes lucrati-
proclamação da republica, foi n'ease vo este ramo do eommercio, quedarnm

meio turbulento que nasceram: a re- elles em Vianna e alguns em Monsão,

volução que derribou o marecbal Fon- como feitores ou agentes entre os ven-
seca, depois a empreza temeraria do dedores nacionaee e os compradores

almirante Vaudelkolk, e eiufim a re- ingleses e foi da palavra feitor que se
volta da esquadra. que esteve prestes cunhou o termo :vinhos da feitoria›,

a destruir o novo rogiinen, e poderia porque os ditos feitores estabeleceram
odereoer n um pretendente audacioso uma zone vinícola, que airacava de
um «inomento psychologieo.. Vianna do Castello aos Arcos, e d'esta

Vencedores e Vencidos tinham de_ villa a Melgaço, Monsño, Caminha e

sapparecido: uns, no exílio, como o al. pelo littoral a Vianna. De fôrma. que a
mirante Mello; outros, na morte, como dita zona apresentava um oblongo
o marechal Peixo o e o seu adversario pouco mais ou menos. Os vinhas da
o almirante Saldanha da Gama. Só os Ribadnvm, nn Gnllíza, eram já conhe-
combatentes do Rio Grande permane- cÍdOS na Inglaterra e quer-me parecer
ciam no seu posto. O obstinado Silvei- que eram incluidos na feitoria inglesa,
ra Martins, a cabeça da revolução, e o dita de Mansão. Os vinhos da Ribada-
general septuagenario Tavares, que via e das immediações de Vianna eram
era o braço d'ella, continuavam a ba- menos fortes do que os de Mansão, que
talhar contra o presidente do Estado, se assemilhavam ao da Borgonha, e,
dr. Castilhos e contra a Constituição segundo a tradicção, as videiras ti-
imposta ao Rio Grande. E quam sabe nham sido levadas para lz'i de Guima.

até quando duraria esta guerraimpla- râes,.em cujos arredores o conde D.
cavel, em que esses irmãos inimigos Henrique as tinha introduzido do seu
se matariam sem quagtel. se o gover- pair. natal, a Borgonha. Senão poder-
no da União, cansado de sustentar o mos agora basear esta tradicçño nas
dr. Castilhos. se não decidisse a tratar

SOBRE atuamos M COMPÀNHÍA

00 MASSA

Alguns individuos requereram ao

juiz do tribunal do commercio, em

meados de junho do corrente nuno, a

convocação de uma assembléa geral

extraordinaria da Companhia doNyas-

sa, dizendo-se accionistas e pretenden-

do provar esta qualidade com certi-

ñcados passados por outros cavalhei-

ros que, por deliberações de uma as-

sembléa geral _legalmente convocada e

constituida, já tinham deixado de fa-

zer parte dos corpos gerentes da com-

panhia á data em que passaram esses

certificados.

E' claro que o juiz só podia orde-

nar tnl convocação no caso d'ella ter

sido antes requerida ao presidente da
mesa da assembléa geral e este se ter

recusado a convocar os accionistas pa-

ra a reunião, (§ unico do art. 180.° do
Codigo Commercial).

Succedeu, porém, que ao presiden-

te legal da Companhia do Nyassa nada
havia sido requerido, e, entretanto, o

juiz deferiu o pedido e uma assembléa
geral foi mandada convocar para 27
de julho, ordenandose que a reunião
tivesse logar nas casas da rua da Pra

ta, n.° 145, 1." andar, dependencia do

cscriptorio dos srs. Centeno d: Com-

panhia, onde funccionára a adminis-

tração da companhia, mas d'onde fôra

transferida para a rua do Alecrim n.°

20 A, por deliberação do conselho de
administração, em fins de março do
corrente anne.

Apezar da manifesta illegalidade

do despacho do juiz e das reclamações

que sobre tal lhe foram feitas, manteve

elle o seu despacho, e muitos indivi-

duos, dizendo-se accionistas da Com-

panhia do Nyassa se reuniram no men-

cionado dia 27, nas casas da rua da

Prata, n.° 145, e alli, ao que parece,

se constituíram em assembléa, mesmo

sem se acharem satisfeitas as condições

dos estatutos, como preceitua o§ unico

do art. 180.° do Codigo Commercial.

Alguns dos membros do conselho

de administração dirigiram-se a esse

local á hora indicada nos avisos expe-

  
   

             

   

    

       

   

   

   

    

  

  

  

 

    

  

    

    

 

  

   

  

  

   

   

   

  

  
  

   

    

    

   

 

   

  

nariosou demittfdos do conselho_ de ' sendo certo que às mencionadas dispo- ' constituição da Companhia e necessa-administraçuo, contra os quaes as Jue- eições do contracto Campbell e suas rias para esse fim, (alinea li, do artigotiças criminaes estão procedendo. necessarias consequencias foram ap- 24.“ dos estatutos) onde naturalmdnter. Lisboa, 27 de julho de 1895.- provadas na presença. do sr. visconde
Visconde de Asaeca, A. de Proença de Asseca, que assistiu á sessão em

ques dos Pyreneus, até terminar com

a famosa batalha de 'Holosa em Fran-

ça, deu o exercito portuguez provas
devm entrar o beneficio e compensação da sua bravura e heroísmo. A batalha

_ / _ _
_ dadaa Dnnpias pelos seus serviços do Bussaco foi na terceira invasão

262m, Joaquim José Coelho de Car- que o mesmo contracto fo¡ adoptado; paraa obtenção da concessão. sacrifi- franceZa o começo da grande lucia,
val/to, Conde de Massamedes.

_ cios de credito do seu nome á frente que só terminou com a aniquilaçâo do
Adherimos plenamente a este pro- Em primeiro logar o comitê de d'uma empreza africana a organisar. exercito inimigo no seu proprio paiz.

testa-Conde do Lavradio e D- João Londres não podia ter menos de doía N'estas condições não podemos ima- se
de Lencastre e Íavora. membros e esses foram os grs. Wilson ginar o que seja o contracto Hume qunanto a nação portugueza sof-

_0 secretario da Companhia, S_Cha_ e barão de Merck, mas o sr. Merck Cloetta. - fria tres invasões fruncezas, em 1807.
ves duguhr, fez publicar nos amam, declarou que abandonára em fevereiro

(Continua.) em 1809 e 1810; emquanto os poçosque elle e os demais collegas que, por de 1894_° ser"” da conípanhmi e Êó Os documentos a que se vão referindo os “mim“ md“ “a barbaridades dos m'

qualquer impedimento, não assignamm reassnmira as suas funcçoes de admi- comidemndos, irão no 5m_ vasores, e praticavam actos admira-
este protesto. conoordavam absolum_ nistradprem março de1890; portanto, ---'--1-| veis de bravura para expulsar do pniz
meme com elle' e compartilham“, to_ nao eXIstia comité de Londres, funccio- A 'in-“Il“ ”0 BUSS““ o inimigo; o cobarde e anti-patriotico
da a responsabüidade. nando legalmente desde a sahida do No dia 27 do corrente é o 85.° an- principe regente, tendo abandonadoEm seguida todos os membros de a" Mia/"ek- Além (1,1940. e 94:11:88 que @8- niversario da memoravel batalha do Portugal, achava-so n gosar todas ascorpos'gerentes signatarios d'este pro- te l"ífippilirecelise “5'- adminlsiflfçâm na Bussaco, em que o exercito portugues delicias no Rio de Janeiro, qual outro
,esta se retiraram, e os ¡ndiñduos que sessao do conselho de administração se cobriu de gloria. O salteador de to- Sardanapalo. Junto ao principe regen-alli ficaram constituíram-se em sessão, df* 7_(_le Jane"“0 de 1895 PBSOIVeU-êe dos os povos, Napoleão Bonaparte, vi te D. João e dos seus desprezíveis ca-na qual segundo vimos nas jornaes, Blgmhcar 3° Sl'- Wilêoni d'BGGOI'dO (30m ra annnllados duas tentativas para se marilheiros, estava a famigerada Car-foi lida pelo sr. Luciano Monteiro, uma elle “1993110, que 08 P°derela especiais“ apoderar de Portugal. Junot e Sonlt lota Joaquina a tramar a união ibcri-moção fundamentada em numerosos QUÊ havmm sido Confel'idos 80 comité tinham sido, com os seus exercitos, ex- ca, de combinação com alguns agentesconsideranduns contrarios á verdade If"“ telegrama!“ de Memka .doclfmen' pulsos do nosso paiz; e por isso Napo- nas côrtes de Cadix, para que na cons-dos factos, e que por isso entendemos "Off 2), e_ 30m de 7 de Janeer de leão resolveu invadir Portugal com um tituiçâo de 1812 lhe fosse asseguradodever publicamente refntar, com as se- 159% Puhllcftda Pelo BI'- AI'I'QYO, "50 terceiro exercito, muito mais poderoso o direito ao throno de H›spanba, vis-gninte considerações: dem“? comum“ a Bel' exôi'cldos por do que os antecedentes. Eentrcgou o to estar prisioneiro em França, seuelle Wllson- comniando d'esse exercito ao marechal bom irmão. o miscruvel e cruel Fer-

El“qumno 3° comme“) 00m 0 Ibo Massena, ao qual chamavam o Anjo da nando VII, de nei-anda memoria, sendoSyndicate. é certo que as consequen- Victoria, e em qucm elle muito conlia- ambos os dois irmãos, filhos da pros-cl” d'esm foram approvallas na pre* va.. Como subordinados vinham Ney, tituidarainha de Hespanhn Maria Lui-sença do visconde de Asseca. mas tain› Regnier, Junot, e outros generaes. za, torpe amante de Godoy, o infamebem é certo que este protestára contra Estava convencido Napoleão de que principe da Paz.tal contracto.
este seu exercito era invencível. mas Que gente esta!

* enganou-se mais uma vez. A entrada a:
:1.° Cansidcrando que a auctOrisa- do exercito france-.t em o nosso paiz Ao menos honra seja feita ao bra-çâo dàdas "a 838950 (10 conselho de a'l- parecia augurat-lhe uma boa fortuna. vo exercito portuguez, que se iinmor-

"'¡Úlsnação de 17 de março de 1893, O desn~tro da praça de Almeida talisou no Bussaco em 27 de setembroaos srs. Bernardo Danpias de 0.“, para obrigou o exercito single-luso a retirar- de 1810, e nas batalhas que se segui-levantar da caixa geral dos depositos se; pelo que avançou para o interior do rum, até terminar a. lucta em Françan quantia de 18:0005000 réis, que por reino o exercito francoz. Massena ten- no mez de abril de 1814. Tambem me-ellBS all¡ fÔra depositada á ordem da tou atravessar a grande serra do Bus- rece muitos louvores o sr. generalCas-
comp“"lllai (como depoaim de 10 P- 0- saco; mas Os bravos soldados portu- caes, a quom se deve o originou noda Primeira Hérie de noções a eluittil'. gnezes, npczar de pouco tempo antes Bussaco o obelisco cominecnorntivo daeffectuada pelos mesmos em nome dos haverem saido da recruta, sustentaram brilhante victoria do nosso exercito;socios fundadores da sociedade), linda o seu posto na mesmo serra, com uma assim como ao mesmo ho" “do gene-mais representa que a ordenação d'un¡ valentia ndmiravel; e o marechal fran- ral se deve a festa que todos os annospagamento effectuado por conta de cez viu os seus planos em parte inuti- se faz no local da batalha. Ainda ha
George Hume» Limited» áqueua casa lisados. Tratou então Maesena de fian- quem se não esqueça d'estes feitos he-
°°mm°r°mlv Pagani“” que a 6380“- quear por outra serra o exercito an- roicos, que muito iniciortalisqram e na-Ptumçâo 3001181¡ deVÍdP-Iüeme balall- glo-luso, suppondc que com essa nin- çâo portugneza. i
@cado "a coma do mesmo George H"- nobra cortava a retirada aos alliados. JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO_

   

   

   

   

                 

   

  

 

   

  
   

                           

  

  

   

  

    

  

   

 

  

  

               

   

  

                         

   
   

              

  

 

    

 

   

  

     

   

 

    

  

  

  

  

  

1.° Considerando que as deficien-

'cias de documentos e escriptnraçâo na

séde ofiicial da Companhia do Nyassa

em Lisboa (rua da Prata, n.° 145, 1.°

andar) foram exclusivamente deVIdas

á situação creada ao abrigo:

1.° Do artigo 14.° § 2.° dos seus

estatutos que permittiu a celebração

d'uma primeira assembléa geral ex-

traordinaria em Londres;

2.° Do artigo 24.“ alinea !dos mes-

mos estatutos que auctorisou a assem-

bléu geral extraordinarin a delegar nos

comitês estrangeiros as fuucções admi-

nistrativas que julgusse convenientes,

com exclusão do exercicio de soberania;

3.' E da 6.' resolução tomada na

referida assembléa geral extraordina-

ria effectuada em Londres a 30 de

março de 1893, em que usando d'a-

quella faculdade, conferiu ao comité

n'aquella cidade, todos os poderes, di-

reitos edeveres, pertencentes ao conse-

lho de administração, com excepção do

direito de soberania, sendo esta reso-
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me Li ”,th a co ,anhia do O I l w H_

pagíniliã da historia contemporâneamler.

o r una oc mm rcio e o . .
i com m I mman- -+~. - .- _ _ 3_ .

V. 1:, (PA ° e, ' luçao, assim como todos as outras to. ,q '888w ' l '11379019 e “lgwfh 00 b_ “Nm, m, “www com os revolucionaiios e a oifereçer tence e o menos~o mento aboa o

iscone _ ' sseca, no momento em mad” na assembléa approvadas pelos i y ,
dante em chefe dos exercitos com i- 1 lhes garantias contra os adVersarios, gica. As einbarcaçoes que aportavam

que os individuos alli reunidos se pre- a". víscoude de A'sseca Bamomem - nadas, sabendo do novo plano de Mas- 0 nosso prezado amigo e patricia se ellos consentissem em depor as ar- ao norte de Portugal vinham algumas

paravam para fazer constituira meza, ' Censurámos que na acta em queMitchell e Coelho de Carvalho, u'ella

representados por procuração;

A delegação conferida ao comité de

Londres, em virtude do disposto no

artigo 14.° § 2.° dos estatutos, não po-

dia nunca Justificar a falta dos livros

legaes na séde, porquanto, por dispo-

siçâo dos mesmos estatutos, artigo 35.“,

e pelo decreto de concessão, todas as

resoluções e actos praticados pelo co-

mité no estrangeiro deviam sercommu-

nicados á séde em Lisboa immediata-

mente; portanto, são censuraveis os

administradores de Londres e de Lis-

boa por nâo terem cumprido logo n'es-

te ponto com os seus deveres.

Fomos representados effectivamen-

te por procuração, e só pela carta em

que o nosso procurador nos communi-

cou o que se passara na assemblea ge-

ral em Londres tivemos conhecimento

do que alli se resolveu; e. como se vé

n'essa carta, (documento n.° 1.) as in-

formações eram muito incompletos, e

a acta da assembléa geral nunca lo-

grámoe vdr, sentio ha poucos dias, pois

o sr. Antonio Centeno declarou que esse

papel se perdera.; e voltando de Lon-

dres em juieiro d'este anno, disse ter

trazido uma outra copia, mas que não

nos mostrou, apczar dos nossos repeti-

dos pedidos-

scna, inutilisa-lh'O, retirando rapida' o sr. conde de Valenças, benemcrito mas? Portanto, a paz está feita; offe-mente sobre Coimbra. E seguindo d'a- presidente honorario da Associação dos recida pelo governo federal, acceitaqui na direcção de Lisboa, goarnecô Artistas, na ultima vez que esteve em pelos revolucionarios 00m condiçõesas famosas linhas de Torres Vedras- Coimbra prometteu ao nosso estimavel rasoaveis e honrosas, emfim impostaPor duas vezes se enganou Masse- amigo o sr. João Antonio da. Cunha. aos castilhistas impotentes para fazerna n'esta invasão. A primeira foi ein digno presidente da mesma Associação prevalecer n sua politica de intransi-nâo suppÔr que o exercito anglo-luso o dar em beneficio d'ella n quantia de gencia e d'cxtermiuio. Mas acabou de-estivesse organisado de modo qUe lhfi 100$UOO réis. Em cumprimento d'es- finitivamente tudo? Osinsurrectoseini-podesse resistir; mas a derrota que SOÍ- sa, promessa enviou agora o sr. coude grades vão regressar aos seus lares,f'reu no Bussaoo lhe deu um formal de- de Valenças uma letra de cambio da sob egide protectora. com a garantiasengano. O segundo engano de Messa- referida importancia. dos direitos e das liberdades consagra-na, e esse estava muito abaixo da sua Na sua carta ao sr. João Antonio das pela Constituição geral.perícia, foi elle invadir Portugal. igDO- da Cunha faz votos o sr. conde de Va- Mas, ao mesmo tempo, vão encon-rando completamente a existencia das lenços pelas prosperidade.; da Associa- um.“ em frente dos seus adversarios,
fortuidaveis linhas de Torres Vedras. ção, de que se honra de ser presideu- sempre senhores do poder, que a cns- ra seu sustento. Estes escravos tinhamQuando MMSCHIH dep-'ls de em"“ to honorario. São muito grandes os a- :o entregaram as armas e que dispõem sido o preço de algumas pipas de vi-em Coimbra no dia 1 de outubro, 56- ctos de generosidade praticados pelo contra elles d'outra arma: a constitui- nho. 0 primeiro consul inglez no Por-gnin rapidamente o exercito ailglo' 00850 I'espeitnvel piitl'ICÍv 31 ¡listiiui- ção du Rio Grande. Essa constituição to foi Walter Maynard, enviado porluso, julgou que a par de Wellington, ções d'eata cidade, sendo lima das que concentrando todos os poderes nas Oliver CrOmWell, presidente da repu-entmva elle em Lisbon; sotfrendo um ,mais beneficios ihe devem a Associa- mãos do governador e conferindo-lhe blica ingleza em 1659; mas antes d'es-des“ãtre Win¡ 0 Exam“) “l““du- O das' (55° dus Artistas, "0 qua ° "0350 “ll-'Í' o direito do escolher o sen successor é ta data tinha haVido um cousnl inglezbarato que tivera o general inglez Mo- go e patricia segue as louvareis tradi- a genação do, principios ¡mm-aee 30.. em Vianna do Castello, o que provaore, na Corunha, no aiino antecedente ções de seu bOIU pac, o si'. visconde de bre a separação dos poderes proclama- que os ingleses tinham mais interessesde 1809. fat-ia jíllgar Massa"“ que 8 Monte'Sño. 0 qliiil1m~in”'l'd“de de Pre' dos pela constituição federal. Ellaexi- nas margens do Lima do que no Por-meãmu Sorte mm“" 05 630m“” ama' sidente da camara municipal do bien- ge que as constituições particulares to. Foi, porem, devtdo ao seguinte fa-do“ Bl" Pül'wà-'iila “0 5'“ do 41""” de nio de 1866 a 1867 prestou á Associa- dos Estados sejam fundadas sobre as cto historico que os iuglezes vieram a1810. _lllndiu-se de todo. O exercito ção dm¡ Animus Serviços relevantisei- mesmas bases essenciaes da União. beber os vinhos de Portugal.francez teve do parar em frente das li- .nos, Entre esses sci'VlÇOB não se pode O general Galvão de Queiroz, che- Por alvará, do rei Eduardo III da

uma de Torres Vedras; sem no menos deixar de especialisar a cedencia á As- fe das forças federaes, que assignou a Inglaterra, em 1371l foi PermmidoP0del' 513558"“ conseguir 0 fazer mm“ sociaçâo dos Artistas da grande casa, paz com o general insurrecto Tava. aos pescadores portuguezes estabelece.
vessar uma sua divisão para o Alem- onde ella ainda hoje fas as suas i'en- ,-es, proiuclfeu chamar a attençáo do mm.” na costa, oecideutal de Ingla.tejo. 8 til" dl? 3° _P0P em communicação niões, e a inscripçâo no orçamento au- ;ougmsoo nacional para este antago- ,en-a para nlli se entregaram á pesca
com 0 exercito ¡mim-CZ da Andaluz”" nual da camara da quantia de réisl uiamo dos duas constituiçõm, que fi- do bacalhau_ Estes denodadog 51h05 deDahlllde mami”“ N3P°l°â° de ¡'9- 150ài5000 para auxilio das suas aulas. ¡ ca sendo um perigo para o futuro. O Aveiro, cujos antecessores já tinham
forçou Massena um novo corpo de Não se deve esquecer n extraordi- f governo central mostra-se, pois, sin- avasgauado as frigidas aguas da, Term

_ _ , ç n exercnoi ?ommalldado Pelo gemia¡ naria honra prestada á Associação dos ceramente dispOsto a fazer prevalecer, Nom, (0mm bem sucuedidos nas sua¡
3 11“”“ B“"W'flo D“"Pm'B *5'* L” i que¡ Droue'i P013 que ° grande Éxemno Artistas pela camara, de que era pre- contra os cnstilhistas autoritarios, os emprezas piscatorias, mas como o cli.

teve contracto com .Hume para este francez se ia dissolven-io por falta de amante O sr_ ,7,500,148 de nlonte_São' pñncip¡ ,s “gemas da emmímmâo da ma d,A,b¡ou não meu agenda uma M_
hm, contmcto que nao carecen de ser viveres e munições, e por ver a impos- ,ndo ,,ñícialmeuw encorpumda, levam Umão e a fazer ,espeímr as gama"” mosphem ,ão bonança” como no m_
approvndo prevaainente pelo governO, sibilidade de se apodernr das celebpes do á frente ,1 bandeira mumpaj, mais_ women““ em seu nome aos cidadãos tem, patria ,embrummqe de ,WMcomo o decreto de concessñomandava, linhas de Torres Vedras. No principio tir á grande festa da mesma Associa- do Rio Grande pacificado. nas mas embarcações algumas botas

porque_eli'ectivauiente l)aupius ligurou do março de 1811 começou o exercito ção ,,0 dm 29 de outubro de 1355_ _ V616' portmnu, conclua O Tem_ ou Pe“” de vmho portugue¡ para sua_
na escripturn de constitutçao e _fez os “meu ,L sm, ,-ouruda para a Hespn- N'essa festa, um dos oradores que ps, que se foi precisa a circnmspecçño qm,.- a falta de confortoe que se lhes

"GSPBWWS “WS“os de d“'hC'ro "u nha pelo centro da Beira. Aquelles a ,,brillmnWmn 10¡ o Br_ viacoude de, e ,, energm do governo do 3,.. pruden_ esenmva nos ,.¡guwaismmos ,meu
Caixa Geral, como encorporadoron oi- vandnllos incendiarani e destruirum lionte-s¡¡o, que ¡,'nquena época em ,e de Morais Pam fazer a paz, "50““, “é Hagen“, os mam da Inglu_gaf'lsador di: (hm CL"“Palnnai de *i'm tudo na sua marcha. Não obstante a sextanista de Direito. Já se v6 que a será precisa menos para a manter. A ter": Não tai-duram o¡ moleza, de gn,-

Wilson (ou (xeorge Hume, o que é uma expulsão do exercito frances de porto_ protecção ,1 Assocnup-,O do, Amam, é ,mesmo da_ organisnçño conmnucwua¡ mf““ n canosidade de ;um se““ o
e a mesmo. pessoa) ficava gerente. 0 gui, muito teve que luctur em Hespu- tradicional nu familia Jardim. do Rio Grande tica ¡,.wirameute a ,.e_ comum““ das bmrigudns pe“ea que
mesmo Daupins pagan o sello da es- nha e na França o bravo bercHO por- JOAQUM MARTINS DE CARVALHO_ solve, e com e“a o ,,,obleum de mr_ os pescadores portuguezeahmmm por
criptura, e u ussemblen geral, na oluu- ,ugueb Nu_ www“, de ”MMM, ,m ba_ ____....__._.__.

, , , . , . , , ar ad nissivol a ve 'da-al* liberil a . . ^ _r › ,“um cimdai 399m”“ qu“ se img”“ tallin do Albuera, na batalha dos Arn- il PM l“) lillf llthUlli-Lil dliflhli DO' n l l b l os (Lib-USO dos b.“lboâ O iiccttu' que lhes

vezes da costa occidental da Africa,

conduzindo carregamentos mui curio-

sos para o estudante da historia ho-

dierna. Estes lenbus traziam no porão

oleo de palmeira, frnctas, negros, mar-

fim, cortiça, etc., e o saldo de pannos

crús que não tinham podido vender na

Africa. Em data de 1702, encontro no

testamento de um negociante inglez,

que nasceu na rua dos Inglezes, um

legado de escravos a seus filhos, recom-

mendandoa esses que os tratassem bem

e que depois de já não poderem mais

trabalhar lhes dessem uma mezada pa-

sob a presidencia do sr. conselheiro

João Marcellino Arroyo, leu e depôz ç

em seguida sobre a meza o seguinte

PROTESTO

O visconde d'Asseca, na qualidade

de accionista e na de presidente do

conselho de administração, e portanto

da assembléa geral da companhia do

Nyassa, sociedade anonyma de respon-

sabilidade limitada; André de Proença

Vieira, membro do conselho de admi-

nistração; Joaquim José Coelho de

Carvalho, membro do conselho fiscal,

e o conde de Mossamsdes', accionista

de 7:500 acções, protestam solemue-

mente oontra esta reunião, á qual não

reconhecem a qualidade de assembléa

geral pelos seguintes fundamentOs:

1.° Porque nos termos do artigo

180.“ e § 1.“ o 183.” do Codigo Com-

niercial e indispcueavel para o tribu-

nal poder estatnir sobre o assumpto

que n convocação seja requerida a

quem tem a qualidade para o fazer,

isto ó, ao presidente da assembléa ge-

ral, e ao primeiro abaixo assignado

ninguem apresentou requerimento al-

gum de convocação;

2.° Porque a petição de convoca-

ção foi apresentada ao tribunal ins-

truída con¡ documentos falsos, segun-

do consta dos artigos de falsidade que

o primeiro c o quarto abaixo assigna-

dos deduziraiu;

3.“ Porque a reunião foi ordenada

com tal precipitação, que d'esta fica-

ram exclmdos todos os accionistas que

não tivessem, muito antes do despacho

convocaiorio feito o deposito dos seus

titulos, o que coustitue uma violencia

iuaudita;

4.” Porque a lista dos accionistas

com direito a voto loi organisada não

ae sabe como nem por quem;

õ.° Porque se infringiram os pre-

ceitos expressos dos artigos 189." § 1.°

e 4." do Codigo Commercial;

6.“ Finalmente, porque todos os

precedentes da convocação revelam do-

esse pagamento foi anctorisado nâo se

dissesse a razão d'elle e continuamos a

censurar que, visto que havia entradas

e sahidas de dinheiro em Lisboa, o

que se prova por este mesmo pagamen-

to, não houvesse livros legalmente arru-

mados, d'onde todas as operações effe-

ctuadas constassem.

:E:

#1.° Considerando que o credito de

George [lume, Limited, com a compa-

nhia foi approvado na mencionada ae-

sembléa geral extraordinaria de Lon-

dres, nomeadamente pelos srs. viscon-

de de Asseca, Beldomero Mitchell e

Coelho de Carvalho; e siendo, alem d'is-

to, verdade que o sr. Beldomero Mi-

tchell collaborou na resolução tomada

na sessão do conselho de 17 de março

de 1893, a que nos referimos no 00n-

siderando anterior;

D'nma copia que ha pouco tempo

vimos da acta da sobredita assembléa

geral, não se diz a quanto monta o

credito a favor de George Hume; falln-

se, sim, em npprovar pagamentos pro

venientes d'nin contracto entre George

Hume, Limited, e J. A. Cloetta. cele-

brado em 14 de fevereiro de 1893, isto

é, um incz antes da constitmçào da

cornpanhia, mas tal contructo nein foi

transcripto no corpo da acta, nem sa-

bemos o que elle encerra, porquanto,

quem tinha de formar a companhia era
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2.” Considerando que esta situação

terminou inteiramente depois de appro-

vado o contracto de 21 de março de

1895 entre a Companhia do Nyussa e

o sr. Campbell, como representante do

1 :o Syndicate, Limited, em virtude do

qual desapparecerain de facto os pode-

res extraordiunrios a que acabamos de

referir-nos, concedidos á representação

da Companhia em Londres, se resolveu

fazer o devido balanço até á data da

apresentação das contas submettidus

aos accionistas, e se determinou que

d'ahi ein diante a escriptnraçào fosse

feita em duplicado, em Lisboa e Lon-

dres, encontrando-se hcje na devida re-

gularidade, na eédo em Lisboa, a es-

  

. adversarios d'honteui ainda aquecidos 1 lb

v .
i

I

A
, ¡,

aan( ou a nr (“IMI e ne es e. neceu

iosn mancomuuaçao do chamado gi'ii- cnptnraçâo completa da Companhia a Danpius esta despczn. beu¡ 00"¡0 W' piles, na admnavel retirada de Bur- ' um“” de paixões um¡ extiucms_ . , o sangue ã, à., “prestado que ;Im vez

P0 "381337 0°“ 03 membros dam““ de““ a 5““ *uni-iai?” “é “O Presente! das "ia que “935331” “do tem“ Para' a gos, na batalha de Victoria. nos ntn- O ultimo numero do Tampa occu-
(1,, se &alistazor u curiosidade muiro

M

W
W
W
_

M¡allcmi PM“ que e““ não “Stranhe a ›- A esse desejava». eu fallur. iron André algumas carnes frias, gar' mor de polícia. N'aquella noite modal..*umha demo"? _ 0 barão chamou de novo o criado. rafas de vinho, uma pequena botica, fo estava só. Thomaz tinha snhido pa."'- S? “851m ° de'Wifi "ão tem") __. DIZU a meu filho que venha cá. para o caso de subrevir alguma des- . m Madrid, e só devia voltar no diuse-
iuconveniente. _ . Paulo appareceu pouco depois. graça, e duas boas pistolas. O barão guime. André, que não sabiaisto, pm--- M38 a "agem hn de ser tao ra- .... Aqui me tem, meu pae, dis- era precavido até ao extremo. A car- curava um ineio para fallar a só, comPidai ql“ n°063“” de “um carruagem se Blle- ruagem seguiu pela estrada de França Rodolfo. Mathias pensava na dama",

 

tretanto, supponfio que nâo lhes foi

completamente inutil a minha visita.

- Nuncaé inutil a visita d'nm

amigo.

- Ausentando-se para sempre da

capital, deixando todas as illusões na

 

M

.... Não acredita? U sr. Rodolfo é

muito religioso.

André estava admirado.

_. E diz-me que elle está ó?

.... Sim, senhor, está só, porque o

t“ULliE'fl_ _
_m_ ....-..-_. -

   

lllNRlQUE Psurz Escmcn E Fsiucnco nu P. Essas“.

o -
.

. . . . lacaio d'elle artiu ho'e mesmo.

A “ep“m'm de seu' 61:0' gedlmm-.me de Jornadm_ _ _ - Andre quer faller-te. em carreira vertiginosa, chegando á do estalajudeiro que não trazm a sem ___ A qui; ,mm 019,3““ o senhor

que me encariiegasse e ve ar as ciu- ... A minha está ao seu dispor.l)e- _._ Quero din- te um abraço, por- terceira estação já de noite, :5.o depressa como o seu estomago exi. cum? perguntou André ,depois de re_

__ zaa do :JoubJu iso. ' d. u d l ,uma a mais,_os cavallos eililtlno em des- que me “sem“, de Mam.“ por alguns __ Em', aq", o ,,r_ Rodolfo Her. gia. Não sabendo de que foliar, npc_ adam. a
D ECI M A 3,' PA RT E '-' [o, í.“ ires' _ ¡sz f* ag ¡LenP' cnnço [m [1“"th d'ã'si e é' ?ea conve' dias.

van? perguntou André ao estalajadei- zur do muito que queriam dizer um c __ Ao anoitecer; e hoje assegura_

"' u e "'08 açc'euemou ° amo' "1.0“” 53h"" Qua“ o pane _ Os dons artistas abraçai'am-ee co- ro, que vein lego receber os hospedcs. outro, André sentou-se n'uma cadeira ll f d ' d

__ Tambem v, Alma_ A _ mesmo_ ,OJO ue este ,ç _ _
P

, _ ie que nao eixou e apanhar um

DESENMGE 1 M t -' o . _ gOia .p a q _l- mg names_ _ emu' senhor. Junto da inezu,_e Mathias ein um mm. bom ,,mmceko no caminho.

_
-- boror _ar yiio. preparada a earruageiu- ' _Mas aonde voos? perguntou Pau- -- E qual é o seu estado? borete de madeira. Lin quanto uin pen- ...DF o medico?

AV -- Sim, minha senhora, essa inu- _. N'esse caso, não serei eu quem

J

lo. Desde que chegaste de Italia não -- Não está peior: o medico diz savae Bolivia. 0 outro boca-java. A3-descnnças, e ú fé que, se Moran nao que se cni'ará depressa da perna; mas situ decorreu "NHS de um!! nora. Porestivesse ferido, John Strey preso,/ tem umas dôres no peito e uma tosse lim ouvtu-se rUidu de passos e tiuip de

lher exemplar que pelo arrependimen-

~--O medico vem todos os dias
to e piedade sabe purificar-sc das suas

o demore' mas ncrradecer-lhe-hia niui-

, o
n'nm cnvallo que lhe empresta o doente.

ESTRADA

_ . .
NA to se qntzesse diser-ine se a sua BXIS-

De volta do Gemileríou a 03“'133' faltas anteriores- _ tencia cori'e algum Peri'o'Oi Porque Rodolfo occulto, segundo crus, não te que não nie agradam muito. pratos. Mathias levantou-se immedia- sua ;bgggfavma 88m none velando á

gem parou diante da casa do aiitlgo - Onde eãtavê? então. . .
deixaria sahir, com receio de que ls- -- Queira preparar um quarto pa- tãimellle-

.__. Fic“nríq: eu 5 d -

capitão do Poderoso.. Andre subiu a _ No cemiterio, orando pela alma __. Nenhum, senhor barão. me”, ,, cabo 813,“” "um projecto de m um“ _e ,mm os“, meu amigo_ __ Já me ,a parecendo que em to_ mo os tem os: está e po esse, mas co-
escnda com a" pensauvo' Quando Che' de Ju“ño'

"' Dá'me a a““ Palavra? vingança.
O estalajadeiro tomou uma lanter- da a noite não acabavam de assar-se p o maus' e na 08min-

g0“ 3° gabinewi Magdalena, Alexa““ E dizendo isto, André soltou um
- Don; e devo advertir-llie que a

viagem mio será longa.

- lsso pouco importa. Queira dar

gem somos poucos para attcnder ato-
me dos, tem cada um de dormir de noite

para estar diligente durante odia; por

   

    
   

   

  

_. Não, querido Paulo: a causa da na e conduziu os hospedes através de as ines perdizcs. E realmente sinto-minha partida repentina é uma com- uma, longa galeria, em cujas paredes agora disposto n devoral-ns.
missão que recebi dos paes de Julião. se viam algumas portas, e sobre cada André guardou silencio, c come.

drina, Paulo eo barão escutavam o stmpiro. Magdalena, conhecendo a im~

inspector Mathias, que lhes contava pressão que a lembrança de Anna pro-

em tom alegre algum dos @pisadíos da duzm u“ Mimo do uma“” fez Van“" 0 me" nome em Wii“ “5 emula““ e -- Ah! isso é outra eunsa. uma d'estas um numero. Qou a passear ao lonrro da casa. Ma- Isso "aêp'Oszmecar.

sua Vida" . a conversa““ André “um” Aneel' estações onde Chega“ (We mo 56 b“s' A conversação prolongou-sc meia -- Vão ficar alojados, disse o esta- thias poz-se a comerosoffrecramentc.. E Í insinua]- *Iremos uma cousa.

- 01'". gracas a DBM! dlsse Ma' "1,0, e Sabin“” ambPB do gabmete- tará para porem a sua dispOSÍQÃO 05 hora mais, ouvindo-se entao uma pc- lajadeiro, no quarto immediato ao do Entretanto, André disptbz-se a ex- Ruim!? e“ 11g 335mm conheço- U sr.

gdalenn, já cuidavamos que não rc- .._ Sr. barão, disse André, vou fa- campos de que necessitar, nada carruagem para, á porm_ sr. Rodolfo. plomr o estalajadeiro. 1:¡ CMO, e ad ip t isso gosto muxto de
Emas““ em todo O dia' zer'lhe um Pedido' *Mllito “grüdecmm Senhor barão* André apertou ns mãos do barão, André e Mathias consultai'nm.3e - Quando poderá o sr. Redolfo hcsni'lei libo': additiiiiifptlbmmo' se que“

.a Peço desculpa, !Dinha senhora; -' Póde dispor de mim com imeí' _ O “WO" “à” merece agrade““ e abraçou Paulo, dizendo lhe: com o olhar. Oestuinjadciroabriu uma levantar-se da cama?
-- Es-ltimai'ci basofiiiif.

mas tive alguns deveres a cumprir, e ra confiança. _ _ 0 mentos.
- Antes de partir tenho de fazer porta, e mostrou-lhes o quarto, no qual - Isso está ainda para demora. O _. Pois ficamos ;le a e. .d

para isso atrevi-me a pedir ao barão - Um negocio urgentissimo, de E nos labios do barão (1953111101149

oco¡ o.
uma incumbencia ao inspector Ma- havia dous camas c uma inezn; deixou pobre homem está muito doente;_

e se -. São onze horas da noite, c se o

'a sua carruagem. Fui ver os paes de

thias. Qiero faller-lhe com referencia n lanterna e foi buscar nm candieiro. não fôra o inedico,jãi teria morridoçco.

que lhe fullarei á volta, obriga-nie a um sorriso bondoso. Em segunda cha-
Julião. sahir da cõrte não sei se por muito ou mou Beltrão. a Jahu Sway_ _.. 05 senhores qucroui tomar al- mo tambem já. teria perdido a alma se 831113:: ageãgãií tempo de entrar no

- Como estão ellos? pouco tempo.
-- Dies a Genaro que incita :i car- -- Vou cliamnl-o, diese Paulo. goma coisa?

o senhor cura não o estimulnsse à re- q ..... Pois vn, o

- Não podendo resistir á magoa -- E estava tão' calado! _ _ ruaageu¡ as quatro egoas alazans; e tu Mathias pegou no chapéu e despe- - E'nne indilicrente, respondeu signação e á piedade.
nos'

que lhes causou a morte de seu filho, - Ignorava que me veria obriga-

-- Então não come n, s -- Bom caso fará Rodolfo d'essas André? 'uh' mmgoco depois, André e o inspector de po- _A mim tambem, volvcu Mathias, coisas!
licia entravam na scge de jornada. esta noite não tenho appetiie; mas eni- -_ D'antes não; mas rigor

põe as armas e oojectos necessarios diu.ee afi'uvelmentede Magdalena.Puu- André_
para o senhor André fazer uma Viagem.

-- E' urgente?

do a partir. Desde o meu regresso de

Italia, Alexandrino está acostumada

resolveram partir para uma aldeia de

perguntou Mathias, que no mo-
Alcarriu.

mento de dizer isto tinha deverado oa. . . '

~ PMI¡ Viverem um? á mil'ha comlmnhlai que “1° seria - se") dem”“ “li-;Uma- - Estrada de França, ordenou fim, por não estar acostumado a dei- senhor não sabe o que é o sr. cut-a. (3) um?? :grifotid: . .

_- Para alli vegetarem; a capital muito sensível saber que me ausente. O mordomo inclineu-se, e sahiu André ao cacheim, ,mama sem comer “gun", cais“, 1,6,8 doente não adormece "Dim nenhuma "O qm; *hà f ;11mm trnnqudlameme,
incommodaos. -~ E é negocio de interesse? para dar cumprimento exacto a ordem - chamos muita pressa? arranjar-nie um par de perdizes, um sem lôr algum "echo da Bm““ e m_ q e“:qmílñl cremos. .

__ Tcom rasão: 0 golpü que Büf' "" M“im' . de 8°“ amo' _ "" Alg'mm-
bocadito de carneiro, e outra coisa zar as suas orações. Hoje, fullnndo eu deito jm; 0 ,,::sedcoãl do “tala-la'

fl-eram é muito fundo, disse Magdale- -- Bem; occultarei quanto poder .-_Peço-lhe que faç'l as minhas - Então, sem mudar de cavullos, qualquer. com elle, porque está só,disse que que. p l q o e o 0“0'

na fitando em Paulo um olhar intenso a sua partida. _ despedldag a 1). Magdalena, dm“, chega,.emos á teme"“ estação um“ André ,icon pasmado, porque até na compram“, para O levar coumgo'e amoroso_
- _Nâoz 0 melhor _é simular que André.

da neite.
então não tivera. occasião de conhecer um velho crucifixo que ha no seu quarto,

' ..- Causaram-me bastante dó; en- me envia a uma commissào de impor- -- E Paulo?

-
Nas bolsas da carruagem cncon- os instinctos gastronomicos do -inspe- _ -- Obi é impossivel! diese André.

(Cardíaca)

. _

.

l .



mais foi accsntuada esta qualidade que Gouveia Sarmento, Antonio ?mim Q- À-
nas mulheres é vicio, mas que nos ho-

mens, diga-se a verdade, por não ser

da sua natureza mas antes de suiuma

necessidade, afigura-ne como mãe doi

couimercío. Foi por conseguinte nas

costas de Devonshire e Carnival que o

vinho tinto de Portugal primeiro se

fez com prehender na catbegoria de li-

qnidos alcoolicos e immediatamente se

collocou na vanguarda das libações dos

devotos ingleses de Baceho. Volunta-

riamente e de muito bom grado se con-

fessaram privilegiados em serem vas-

sallos do rei dos vinhos. Foi este sem

duvida o começo do negocio de vinho

entre Portugal e Inglaterra. O primei-

ro ingles a visitar o Douro foi Pedro

Bearsley, filho do fundador da casa

que ainda existe n'esta praça, Taplor,

Fladgate e Yeatmam. E' provave que

já se tivesse feito algum negocio em

vinho do Douro e que devido a isto é

que o sr. Bearslea empreliendeu a 'via-

gem como representante da feitoria iu-

gleza em Monsüo. E' do dominio da

historia vinícola de Portugal que o sr.

Nicolau Kopke, antecessor do recem-

fnlleeido Barão de Mussarellos estabe-

leceu-se na Reboleira com casa de com-

mercio em 1638, mas este cavalheiro

era de origem allemâ. Muito cedo prin-

oipíou elle a negociar em todos os

principaes productos de Portugal, en-

tre elles o vinho, e no decorrer de an-

nos foi a casa de Kopke a principal em

receber vinhos do Douro para os ven-

der na praça do Porto. Mas como este

artigo já vae demasiado longo deixa-

rei para outra occasiào tratar de ou.

tros assumptos que se prendem com a

iniciação do commercio de vinhos, o

principal ramo da industria portugue-

za.-C'harles Sellers.

---_.---

Gutltülu iiii s. BENTO

268, RUA os S. Lazsno, 278-Poaro

Este estabelecimento, inaugurado

cm outubro de 1893,habilitou até esta

data os alumuos constantes do seguin-

te relação, obtendo todos excell'eutes

classificações nos seus exames:

Instrução primaria elementar. -- Car-

los Rodrigues Gonçalves, Eugenio Vieira

Pinheiro, Francisco Cardoso Teixeira, José

Maria Ferreira, Manuel Rodrigues da Cruz

Junior, Augusto Alves Moreira, Antonio de

Sousa Carvalho Junior, Alberto Gonçalves

da Cunha, José Valente Perfeito, David Gue-

des de Carvalho, Francisco Esteves de Car-

valha, José Joaquim Pereira, Julio Ribeiro

de Castro, Manuel Martinho de Bolonha,

Guilherme Barbosa Rodrigues, Julio Gomes

Ferreira, José Maria, Thomaz Vieira da

Conceição, Julio Diniz, Raul Bernardes La-

ranjeira, Antonio Duarte Ferreira, Antonio

Anselmo de Carvalho, Diogo de Gouveia

Sarmento, Adriano Gonçalves de Faria, D.

Izabel Rodrigues d'Alvarim Pimenta, D_

Thereza Maria d'Alvarím Pimenta, Manuel

Rodrigues da Costa, Seraphim Pedroso Bur-

reto, Rcéerio'Augusto Pinto, Mauricio Au-

gusto Pinto, João Fernandes Correia. e Sá.,

João Ferreira Andrade, Alberto Pereira da

Cruz, Manuel Francisco Veras, Adelino de

Oliveira Pinto Furtado, Antonio Duarte Gon-

çalves, Joaquim Moreira da Cunha, Carlos

da Fonseca Barbosa, Antonio da Rocha Ea.

teves, Horacio d'Azevsdo Pereira Alpoiin,

Joaquim Maria Pinto Ribeiro, João Martins

d'Avelar, Carlos de Sousa Alcoforado, Joa-

quim Mendes de Carvalho, Fernandes Au-

tonio Rabello, Arnaldo Carneiro, Francisco

María de Castro, Antonio Carneiro Maga-

lhães, Jeito Bernardo Ferreira, Fernando

do Moura Azuaga.

Admissão aos liceus.--Carlos Rodrigues

Gonçalves, Josó Ferreira Rodrigues das Ne-

ves, Manuel Rodrigues da Cruz Junior, Au-

gusto Alves Moreira, Francisco Esteves Xa-

vier, Antonio do Sousa Carvalho Junior,Al-

berto Gonçalves da Cunha, Fi'ancisco Xa-

vier Honorato, Jouo Valente Perfeito, José

Valente Perfeito, Arnaldo do Mollo Braga,

David Guedes de Carvalho, Abilio Augusto

Ferreira de Sousa, José Francisco Coelho,

Manuel Maria da Costa, D. Izabel Rodri-

gues d'Alvarim Pimenta, D. Thereza Ma-

ria d'Alvarim Pimenta, Francisco Rodrigues

de Macedo, Francisco Machado de Queiroz,

Julio Ribeiro de Castro, Jayme Menezes du

Silva, Jeito Gomes Ferreira Athayde, José

Maria, Arthur Duarte Azevedo, Francisco

Maria de Carvalho, Antonio Duarte Ferrei-

ra, Alvaro Dias Guimarães, Julio Bornes

Alarcão, Antonio Marin da Costa, Diogo de

Gouveia Sarmento, José da Silva, Antonio

Pereira dc Queiroz Abranches, Antonio Fer-

reira do Casal, João Carlos Ribeiro_ Cutêl.

lo, Msnuel'Antonio dos Santos Ribeiro, Al-

fredo Ferreira Godinho, Eduardo Alberto

d'ArauJo, João das Neves Monique, Rogerio

Augusto Pinto, Joaquim Josú Coelho, João

Ferreira, Adelino Pinto Furtado, Joaquim

Ribeiro Fernandes, Carlos da Fonseca, Car-

los da Fonseca Barbear., Antonio da Rocha

do Queiroz, Horacio Bernardes da Costa,

João Martins Rodrigues dos Santos, Carlos

de Sousa Provezcude, Fernando de Moura

Azuaga, Joaquim Mendes da Fonseca, Ar-

thur Rozio da Motta Ribeiro, Antonio Pin-

to Torres Gonçalvns, Amancio de Carvalho

Fonseca, Claudino da Bocha Romaria, Frau-

cisco Manuel do Queiroz, Manuel Maria Ito-

di-igues, Francisco Rodrigues du Macedo,

Estanislau de Campos Vinagre, Francisco

Maria Rodrigues, Antonio Victor Saavedra,

Bornaido Loureiro Ferraz, Manuel Motta

da Veiga, Antonio Gonçalves da Cesta, Jc-

sé Antunes de Carvalho, Antonio Coelho Bi-

beii'o, Josó Maria de Sousa Carvalho,

Adelia Augusta da Silva Gouvma, Antonio

do Lemos de anoles, Joaquim d'Cliveira

Moraes Junior, Arthur Rozio da Motta, Raul

Casimiro Barbosa, Alvaro Pereira Barbosa,

Manuel Francisco da Costa, Francisco Ve-

loso Carminé, Antonio Esteves de Carvalho.

Desenho, 1.° aviao. - Manuel Pereira

Fernandes, José Ferreira das Neves, Ma-

nuel Rodrigues da Cruz Junior, Alberto

Gonçalves da Cunha, João Valente Perfei-

to, Arnaldo de Mello Braga, Abilio Augusto

Ferreira, José Francisco Coelho, Ayres Piu-

to de Mendonça, Adriano Ferreira Pinto

Basto Martins, Carlos de Mendonça Pimen-

tel e Mello, Alberto Antonio d'Uliveiru, Ac-

oncio Teixeira. da Costa, Arthur Duarte da

Silva Azevedo, Arthur Lopes Agréllos, Dio-

go de Gouveia Sarmento, D. Izabel Rudi-i-

guns d'Alvariui Pimenta, Antonio Pereira

do Queiroz Abranches, Elysio Augusto Al-

ves, João Carlos Ribeiro, Francisco Manuel

de Castro, Antonio Francisco Garcia Mar-

ques, Manuel Francisco da Costa, .Carlos

Rodrigues Gonçalves, Joaquim Pereira da

Silva, Raul Montes da Silva Doria, Amori-

oo Lopes da Silva, Manuel Rodrigues du.

Cruz, Augusto Alves Moreira, Americo Au-

gusto d'Azevedo, Victor Zeferino Ribeiro,

Joaquim Loureiro da Fonseca, Antonio Au-

gusto Fernandes, Francisco Marie do Car-

valho, Eduardo Alves dos Reis, Ii'.qu da

Costa Vianna, Manuel Marques Ambito, Joa-

quim Mendonça, Manuel Francisco da Cos-

ta, Antonio Duarte Ferreira, Antonio Fer-

reira do Cazal, José da Silva, João das Ne-

vos Munique, Julio Romeu Alaroãc, João

Comes F. Athayde, Manuel Maria Rodrigues.

Desenho, 2." a-mio. -- Manuel Pereira

Fernandes, Manuel Rodrigues da Cruz .lu.

nior, Alberto Gonçalves da Cunha, Joào \'a

lente Perfeito, Arnaldo de Mello Braga, Ay-

res Pinto de Mendonça, Adriano Ferreira

1*. B. Martins, Carlos de Mendonça P. e

pollo, Aooaoio Teiseirs da Costa, Diogo de

branches, Francisco Manuel de Castro, An-

tonio Francisco Garcia Marques, Carlos Ro-

drigues Gonçalves, Raul Montes da Silva

Doria, Americo Augusto d'Azevedo, Ameri-

no Lopes da Silva, Antonio Augusto Fer-

nandes., Francisco Maria de Carvalho, E-

duardo Alves dos lleis, Manuel Marques An-

ehão, Joaquim Mendonça, Manuel Francisco

da Costa, José da Silva, Antonio Duarte

Ferreira, Manuel Maria d'Oliveira, José

Francisco A. dos Santos, Manuel de Castro

Cardoso, Arthur Gouveia de Lemos, Ansel-

mo Faria d'Azevedo, Mario Fernandes Al-

çada, Gregorio Carvalhaes, Manuel Maria

Rodrigues, Antonio E. Figueiredo, Jeremias

Gonçalves da Costa, Antonio Xavier d'Oli-

voira.

Portugusz. - Carlos Rodrigues Gonçal-

ves, Manuel Pereira Fernandes, José For-

reira das Neves, Manuel Rodrigues da Cruz

Junior, Antonio de Sousa Carvalho Junior,

Alberto Gonçalves da Cunha, .leão Valente

Perfeito, Arnaldo de Mello Braga, Antonio

Henrique da Silva,Alberto Paiva de Andra-

de, Adriauo Ferreira P. Basto Martins, .lay-

me Menezes da Costa,Alcino d'Azcvedo, Ac-

cacio Teixeira da Costa, Arthur Azevedo c

Castro, Alvaro Dias Bragança, Diogo de

Gouveia Sarmento, Aunibal Castro e Maco-

do, José da Silva, Raul Doria, Henrique dos

Santos Cardoso, Antonio Pereira de Quei-

roz Abranches, Manuel Rodrigues d'Olivei-

ra Ferrão, João Carlos de Mello Palhares,

Alvaro Fernandes Araujo, M. Izabel Rodri-

gues d'Alvarim Pimenta, João Fernandes

Correia de Sá, Eduardo Braga, José Mar-

tins da Silva, Raul Emilio das Neves, Ar-

thur de Castro Margarida, Francisco Ma-

nuel d'Almeida, Antonio Luiz Castro Car-

valho, José Francisco Teixeira, Manuel Ma

ria Saavedra, Luiz Maria Corte Real, Fran-

cisco Antonio Diniz, Americo Lopes da Sil-

va, Americo Augusto d'Azevedo, José da

Silva Coelho, Joaquim Ribeiro, Manuel de

Castro Moreira, Raul Pinto da Gosta, Eduar-

do Alves dos Reis, Antonio Manuel Pedroso,

Benjamin Rodrigues de Carvalho, Manuel

Casimiro Duarte, Francisco Maria Rodri-

gues, Eduardo Maria Pontes, Manuel d'r -

raujo e Almeida, Antonio José d'Almeida.

Fraitcez. -- Adriano Ferreira ,Pinto Bas-

to Martins, Carlos Rodrigues Gonçalves,

Diogo de Gouveia Sarmento, Manuel Maria

Rodrigues, Joaquim Gonçalves dos Santos,

Aocacio da Costa Teixeira, João Fernandes

llorreia, .lodo Ferreira, Carlos de Mendonça

Pimentel e Mello, Arnaldo de Mello Braga,

Joao Valente Perfeito, Raul da Silva Fer-

nandes, Benjamin Rodrigues de Carvalho,

Eduardo Alves dos Reis, Manuel Casimiro

Duarte, Francisco Maria Rodrigues, Auto-

nio José d'Alnieída, Manuel d'Araujo e Al-

meida, Antonio Manuel Pedrosa, Eduardo

Maria Pontes, Antonio Luiz da Costa Car-

valho, Francisco Manuel d'Almeida, Luiz

Maria Llorte Real, Joaquim Ribeiro, Raul

Pinto da Costa, Alvaro Fernandes Araujo,

José Francisco Teixeira, Manuel Maris da

Costa, Antonio Xavier Rodrigues, Antonio

Teixeira de Queiroz, Arthur de Castro Mar-

garida, Francisco Antonio Diniz, Raul Emi-

lio das Novos, Antonio de Sousa Carvalho

junior, Raul Bernardes Laranjeira, Adria-

no Gonçalves de Faria, Seraphim Pedrosa

Barreto, Thomaz Vieira da Conceição, Fran-

cisco Rodrigues de Macedo, Jayme A. Ho-

moro da Silva, Antonio Duarte Ferreira,

Manuel Antonio dos Santos Ribeiro, Eduar-

do Alberto d'Araujo, Joaquim Ribeiro Fer-

nandes, Carlos da Fonseca, Francisco Maria

Rodrigues, Estanislau de' Campos, Joaquim

Mendes da Fonseca, Antonio Pinto Torres

Gonçalves, Manuel da Costa Girão, Antonio

Maria da Costa, Avelino de Freitas.

Geographic. - Carlos Rodrigues Gon-

çalves, Manuel Pereira da Costa, Antonio de

Sousa Carvalho, Alberto Gonçalves da Cu-

nha, João Valente Perfeito, Joaquim Meo-

donça, Americo Augusto d'Azevedo, Arnal-

do de Mello Braga, Carlos de Mendonça Pi-

mentel Mello, Manuel Maria Rodrigues, flar-

|os da Fenseea, Jlouquim Ribeiro Fernandes,

Antonio Esteves da Costa, Manuel Xavier

da Conceição, Francisco Manuel d'dlineidn,

Gregorio Pinto Torres, Manuel Francisco da

fiesta, Estanislau de Campos, Antonio Ma-

ria da Costa, Raul Bernardes Laranjeira,

Antonio de Sousa Carvalho Junior, Manuel

du. Conceição Pires, Francisco Maria de Pi-

na, Antonio Xavier da Costa, Belmiro Ma-

ria de Senna.

Historia. -Manucl Francisco Coelho,

Arnaldo dc Mello Braga, Carine de Mendon-

ça l', o Mello_,hlanuel Maria Rodrigues, Es-

tanislau de Campos, Francisco Maria 'de

Castro, Carlos da Fonseca, Raul Bernardes

Laranjeira, Antonio da Cunha Gonçalves,

Theodosio Maria da Costa, Homero da Cruz,

Antonio Esteves dos Santos, Rodrigo da Con-

caçao, Manuel João da Fonseca, Benjamin

da Conceição Pina. Francisco Rodrigues da

Éruz, Eduardo Ferreira dos Santos Silva.

Ingles. - Arnaldo do Mello Braga, Frau-

cisco Manuel Affonso, Antonio Esteves dos

Santos, Raul Bernardes Laranjeira, Fm"-

cisco Maria de Carvalho, Belmiro Maria de

Senna, Manuel da Conceição Pires, Ameri-

co Fernandes da. Costa, José Gabriel Guer-

ra, Antonio Xavier Peroetrello, Bernardo

Antonio da Costa, Francisco Rodrigues da

Cruz, Homero da Cruz, Rodrigo da Concei-

ção, Manuel João da Fonseca, Francisco Ma-

ria do Castro, Antonio de Gouveia de Lc-

mos, Ayres Pinto de Mendonça,

Plulosopbia. - Eduardo Ferreira dos

Santos Silva, Manuel Martins da Costa, An-

tonio Manuel Ferreira, Francisco Forte-,m

Mendes, Josó Turibio Gonçalves, Manuel

Antonio da Costa, Antonio Manuel Ferreira,

Thomaz d'Aquin Duarte, Francisco Anto-

nio Belleza, Manuel José d'AImeida, Bento

Maria Fernandes, José Esteves Xavier de

Carvalho, José Augusto da Silva, Manuel

Francisco Gomes. '

Latim, 1.' parte. - Eduardo Ferreira

dos Santos Silva, Francisco Antonio Belle-

za, [Francisco Ferreira Mendes, Anselmo

Antonio Guimarães, Manuel Xavier Peres-

trello, Manuel Martins da Costa, Pedro dc

Sousa Veiga, Domingos d'Aimcida Ribeiro,

José da Costa Gomes, Thomaz d'Aquino

Duarte.

Latim, 2.“pai'te -- Manuel Affonso Car-

doso, José Marin. Gonçalves, Thomé Pizarro

Dina, José Francisco Nobre, Manuel Xavier

Esteves, Bernardo Onofre Pinto, Fausto de

Sousa Guedes.

[líathcinatica, 1.' parte. - José Augus-

to Pinto da Silva, .'ilanuol Maria Rodrigues,

Carlos do Mendonça Pimentel e Mello, Ar-

naldo de Mello Braga, Eduardo Pinheiro

Motta Coelho, Emílio d'Oliveira Sousa, José

Maria Antunes, Servulo Saraiva Gomos,Ao-

tonio Lopes Agrcllos, Saraphim José Cron-

çalvcs, Eduardo Ferreira dns Santos Silva,

Carlos da Fonseca, Alfredo Magalhães, A-

driano Vieira. Coelho, Alberto d'Araujo, .lo-

só Herculano de Moraes Soares, Antonio

Francisco de Pinho, José Estanislau Soares,

Manuel .lost-'i Fernandes.

;Mathematich 2'.“ parte. - José Augusto

Pinto da Silva, José Maria Antunes, Anto-

nio Pires Pereira, .lose Herculano, Manuel

José Fernandes, Eduardo Menezes Gonçal.

ves, Emilio d'Olivcirá c Sousa, Januario

Guimarães, Manuel Esteves Junior, José

Francisco Gouçlees, Antonio Manuel da

Costa, José H.“qu Cunha e Costa, Serviilo

Saraiva Gomes, Antonio Lopes Agrellcspb.

rapliiin José Gonçalves.

.Pia sic-a, 1.“ _parte_ -- Eduardo Pinheiro

Motta Coelho, Antonio Lopes .-\grellos, Auto-

nio Francisco do Pinho, Raul Emilio da Cos-

ta Souto, Alfredo Alberto de Magalhães, José

Antonio Mais., Antonio Alfredo Campos, _Iar-

los do M. P. e Mello, Arnaldo de Mello Bra-

ga, Antonio do Rai-mo Guedes, Francisco

Manuel Affonso, Americo Fernandes da Cos-

ta, Francisco Manuel d'Almeida, Estevão Jo-

sé do Sousa, Manuel Antonio Gonçalves, Fran-

cisco Xavier do Carvalho, Benjamin Maria

Rodrigues, Francisco Gonçalves Cortez.

P/u'si'ca, 2.“ parte. - Affonso Maria da

Costa, José Aniceto Maria, Manuel Antonio

Gonçalves, Americo ,Fernandes da Costa,

'Francisco Mourãojrsncísco Manuel d'iilmei-

da, Manuel Xavier da Costa, Benjamin Ma-

ría Rodrigues, Samuel Teixeira Azevedo,Do

mingos d'Almeida Ribeiro, Estevão José de

Sousa, Alfredo Alberto Magalhães, Francisco

Gonçalves Cortez.

O Collegio de S. Bento está situa-

do n'um dos lugares mais hygienicos

e aprazíveis da cidade do Porto. O edi-

ficio em que está ínstallado é de mol-

de a satisfazer por completo, sendo de

notar que, por muitos annos, esteve

n'elle ínstallada a casa de saude do me-

dico Ferreira.

Recebem-se alumnos internos, se-

mi interuos e externos. Ensinam-se to-

das as disciplinas do Curso Comple-

mentar dos Lyceus, sendo o ensino re-

guiado segundo o plano da ultima re-

forma de instrucçâo secundarin.

Além das disciplinas que consti-

tuem o Curso Complementar dos Ly

ceus, ensina-se gymnaatica, musica,

dança, conversação franceza, e ingle-

za, bem como tudo o mais que exígea

moderna. educação.

O corpo docente é o mais escrupu-

losamente escolhido, quer sob o ponto

de vista moral, quer sob o ponto de

Vista -l'itterario.

Envia-se o regulamento a quem o

requisitar no escriptorio do estabele-

meuto ao

DirectOr,

Bento José da Costa.

Porto, 15 de agosto de 1895.
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9 na SETEMBRO DE 1895.

N'esta cidade, patria de João de

Barros e do Gran_,Vasco, do dr. João

Victorino, de José d'Oliveíra Berardo,

de João Mendes, do padre Paulo Emí-

lio, da nobre e liberal familia dos Mel

los, de grandes artistas, como o falle-

cido Antonio José Pereira, de valen-

tes voluntarios da rainha, como Lino

Barboza, Antonio Luiz Dourado, Ber-

nardo Pinto, das infelizes familias vi-

ctimas do despotismo de D. Miguel,

como é que os ñlhos e netos d'une hon-

rados e valentes militares, em cujo pei-

to pendiam as medalhas de Torre e Es-

pada e das campanhas da liberdade,

consentem na liberal cidade de Vizeu

a publicação d'um papeluclio infame e

iudeceute chamado Revista Catholicai,

papelucho que já. foi asperaiuente re-

prehcndido pelo beiieiiierito bispo d'es-

ta diocese? Como é que os filhos e nc-

tos d'esses marty *es da liberdade cou-

sentem que tal luminaria se publique,

e não tem horror que ella iisulte, to-

dos os sabbados, os nomes sempre que.

ridos d'esses infelizes constitucionaes

fuzilados em Vizeu, e cujas cinzas frias

descançam no humilde sarcophago, que

os habitantes de Vizeu, por subscri-

pçâo entre si, mandaram erigir nos

claustros da Sé, em 25 de agosto de

1836? Como cousentem isso os libe-

raes de Vizeu? Estão mortos os vossos

brios, filhos e netos dos Castros e dos

Mellos, dos Barbosas, dos Daridas, (los

Pintos, dos Assis Mouros, e de muitos

outros? Onde esta a coragem, a valeu

tia dos vizienses? Vergonha eterna

para vós, filhos e netos degeneradoslll

Olhae para o alto da Urtigueira,

onde meia duzia de patuleías desarma-

rain uin regimento e ainda ahi estão

u'esse governo clVll as armas dos pol-

ti-ões. Quem sois iós bojo, VÍZlenScs?

Nem u sombra (108 que dormem o so

uma dos justos! Sabem andar ein ve-

locípedes, discutir a priiunsia d'iiina

pileca, e á noite ao Gremio tomar o

chá com torradas.

Ali! bom Pedro de Siibugosn! bom

Antonio Dourado! bom Bei'iinr lo Pin-

to! bons Diiridas!

Agora ahi tendes a Revista e o so-

taina Miguel a chamar pelo sr. D. Mi-

giiei. Levantae-lhe uma estatua, ao

paspalhño da Cova e do Rocio; cotone-

lhe hyinuos de gloria.

Oh! vergonha eterno!

Um viziense.
.W*
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11 na suruunuo DE 1895.

Inaugurou-se, ha dias. no lindo e

aprazível recreio High-Life, proprie-

dade ilo meu honradissiuio amigo, sr.

Joâo Baptista de Carvalho, a karniesse

ein beneficio da delegação dos bombei-

ros voluutarios,aqui installada. Viam-

se n'elln prendas de subido vajor, e a

concorrencia foi regular, não obstante

o mau tempo.

A proposito, e sem meliudi'ar nin-

guem: não merecem duvida os bons

serviços de corporações siiuilhaiites.

Sobretudo em terças populosas, mas a

permaiieiicio d'essa delegação em Es-

pinho, e só no período balnear,é,senão

de todo inntil,ao menos quasi prescin-

divel, atteudendo á raridade de sinis-

tros e ao soccorro facil em caso de ue-

cessídade. Que se promovam kermesses,

espectaculos, quêies, einliui, todos os

meios de obter donativos para a creu-

ção d'uina escola gratuita e nocturna

durante todo o nuno, a fiiu de se illu-

mínnr o espirito rude dos nossos pes-

cadores, para a fii'iidaçño d'iiina cré-

che, onde as mulheres deixem os filhi

nbos, em quanto trabalham (a exem-

plo do que succede na Afiiriidit.povoo-

ção tambem piscatoria). para subsidiar

o hospital da Feira, ha pouco íuiciarlo,

e destinado ii indigeucia do concelho,

a que esta praia pertence, para miti-

gar a fome e dôr que no inverno por

ahi se exhibe, está plenamente il'accor-

do o bom senso; mas que tudo isso se

effeclue ein prol d'uma iniciativa sem

razão de existencia, é simplesmente

uma questão de vaidade para figurar,

ou coisa parecida. Na verdade, bene-

iuereiicía d'estc modo será tudo, inc-

iios beneinerencía.

-- A companhia do theatro (lo Gy-

muasio de Lisboa levou houtem á sce-

na, no Alliançu, em 2.“ récíta de :insi-

guatura, a engraçadissima comedia

original de Gervasio LJDMO, o Com-

missario de policia, que, despertando

franca liilaridade, colheu uuauimes ap

plausos. No terceiro acto deu-se um

incidente. que podia produzir sérias

consequencias. O actor Valle advertiu

uin college de que exiilodin certo cau-

dieiro no palco; d'ahi ,resultou medo-

iiha confusão. O pau'no desceu e dois

actores vieram ao protwnlo declarar

 

que nada havia, conseguindo assim a born o casco doente e braçarem-no pe-

tranquilidade geral; mas pouco depois,

ouvindo-se grande rumor n'um cama-

rote, os espectadores evacuarain pre-

cipitadamente a sala, sob a impressão

do que o -Z-nceiiili'ri so propalara. Sere-

nados, porém, novamente os animes,

o espectaculo terminou sem novidade.

A concorrencia foi enorme, não

havia nem um logar devoluto, motivo

talvez porque o eiuprezario da compa-

nhia, ensoberbecído, não facultou en-

trada gratuita aos correspondentes de

jornacs c aos agentes da policia, inde-

Iicadeza sem exemplo ii'este theatro e

bastante verberada.

Por minha parte, ao soberbo em-

prczario. . . os mens agradecimentos.

-- Tem agradado muito a musica

dos internados da secção Barboza de

Magalhães do As_ylo-Escoln districtal

de Aveiro, que toca u'esta praia qua-

tro vezes por semana.

Iiiforinain-me de que sc demora

aqui até ao fim da epoca balnear, sub-

sidiada por uma commissâo.

-- Um grupo de senhoras ensaia

actualmente as comedias Condessa Hel-

oz'ra e' Uus comem os figos. . ., que se-

rão representadas ein beneficio da as-

sociação do soccorros mutuos. A' fren-

te d'essa pleiade de nobres damas, está

a bcnemerita e respeitabilissima se-

nhora D. Maria Anna da Camara Por-

tocarrero, a quein n associação de soc-

corros deve quasi a sua existencia.

-- O tempo não está para recom-

meudações, senão os pedidos chovein

a granel; lln eintauto, recommeudo aos

leitores a Nova o/tupalai'ia espinhense,

largo de Nossa Senhora da Ajuda u.°

12, onde, mediante preços excessiva-

mente medicos, está á venda um grau-

de e variadissimo sortimeuto de cha-

péos e bonets proprios da estação cor-

rente. A. Dias.

M
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A ¡analisam-Ouçam o que

diz Calderou de La. Baron, a respeito

das mulheres:

«A mulher é um quadro de duas

faces. Vêiea por um ladoz--niio ha

coisa tão agradavel_ Considerai-a por

outro: não lltt coisa tão terrivel¡ Elia é

o melhor amigo do homem, e tambem

o seu maior inimigo. E' a metade da

nossa vida, ás vezes a metade da nossa

morte: nenhum prazer e nenhuma dó!“

sem ella: ha razão para se estimar e

razão para se temer. Sabin é quem se

confia u'ella, e é snbio quem desconfia

d'ellitt--ili't a paz e u. guerra; a alegria

e a tristeza; fere e cura; é triaga e ve-

neno”, e por fim é como a lingua:-

bou sumiuaiueiite quando é bus, peior

do que tudo quando é má»

Isto diz Calderon, Porque nós. . .

não dizemos nada.

O casar.-0 objectivo das

das jovens, na nossa actual sociedade,

é encontrar, seja com que sacrifício,

um marido. Ficar para tia considera-

se como uma vergonha., quasi como

uma deshoura e d'alii que as dciizellas

se llUpitClelàhaàll, rcceiosas de passar a

tuOCldu-le, o acabem¡ por so precipitar.

Uin marido e Dons diriil Quer-se uin

marido, iiiii homem e o mais não Illl'

porta. lrnbecll ou untipittliico, muito

novo ou excessivamente idoso, cheio de

doenças ou avuio de viver e de gosar,

que tem issol E' um llUàllCill c, portan-

to, uui marido: o marido iiidispeusa-

vel. Digam a uma burgueziiiha que é

melhor ficar solteira toda a vida que

fazer uiii mau casamento. Escolhe os

hombres com iiidilfcreiiç: . Casar, eis

o essencial.

Na Inglaterra, na America e tam-

bcui, ainda que nào com tanta frequen-

cia, na Allemauha, Roma e Hollanda,

hu muitas solteiras poi' sua livre von-

tade. Não que se cooiprazum em viver

sem as doçuras e os encantos do casu-

uieiito, mas porque não tiveram a for-

. tuna de encontrar niu homem que lhes

iuspirasse verdadeiro amor. Preferíram

viver só a andarem mal acompanha-

das. Essas solteiriiibas iicin por isso

são desgraçadas. Bastum-su a elias pro-

prias e consugi'aiu a sua actividade e

os seus sentimentos n tornar simples,

util e até agradavel a sua existencia.

Em vez de ser, como é a solteirona na

parte meridional da Europa alvo de

ridiculo, iiispiruui respeito e conside-

ração, horque preferem a independen-

cia e a dignidade no sacrii'icio em ares

de tristes e l'uuestas preoccupações.

Novas ideias sobre a.

[aula-As ideias que se faziam sobre

a lua vi'io, ao que parece, ti'aiiisf'oriiiar-

se em breve dc uiiia maneira radical.

As ultimas photograpiiias do nosso su.-

telyie, feitas por meio de um grande

equatorial e convenientemente amplia.

das, permittiruiu distinguir iiovos ca-

rncteres nos accideiites da superficie

lunar. Cói-tcs profundo-*1, soldadurus e

crateras de fórmns pulygdllltesi fazem

suppôr que as “meras e montanhas

que ili'io tão curioso aspecto 8 lua», nào

sào devidas a levantaiueülüã Vlllcnni-

con, mas á formação de uma crosta

.sólida un superficie de um corpo que

está ainda em estado mais ou menus

fluido. A terra, quando se estava soli.

dificaudo, devia apresentar um :tapecto

aunlugo ao que hoje (IÍTÚIBCG a luii, e

se o perdeu, é porque a acção meteoro-

logicn da atmosphera, da chuva, da

neve e a rcsncu dus ondas nas costas,

foram pouco a pouco uietainorphosean-

do n superficie terrestre, e de certo mo-

do nivelaiido e auavisaudo nsperczus.

Assim, a lua deixa de ser um corpo

morto, (tomo se dizia, para. ciiiisidei'ai'~

se uni corpo em f'oriiiiiçiio. E esta theo-

ria baseia-:ie na piiotographia, que titu-

to tem feito pia-ln sciciicíii astroiioiuicu.

'L'r'utzuueuto contra

:ts doenças de dilíereu-

tes vasilhus de vinho,

cheiro a. iiuôfo, pico :sce-

tíco. etc.-Q›iasi sempre aconte-

ce ao vinho tornar se desagradavel o

vista, no cheiro, ao sabor, devido a

qualquer formeu'açâo que se lhe toriin

,iinpropriru Tomamos por example o

sabor a azedo, cura-so do seguinte mo-

ilo: para um casco de 700 litros, iiâo

tem mai quejuutarem-lhe 3 litros de

cal por 30 d'agua; lia-tocarem muito

lo menos 2 ou 3 vezes por dia, no fim

de 48 horas está'capaz de receber vi-

nho. Para o cheiro a mofo 5 de cal vi-

va para 50 litros d'agua, praticando-se

a mesma operação como atraz se diz.

Deisipachos d'iustr-ue-

cão publica.-Ed'ectuaram-se

os seguintes:

Foi creada uma escola elementar,

para o sexo masculino. da freguezia

de Folhado, concelho de Marco de Ca-

naveses, ilistricto do Porto.

Antonio Pinto ,de Mello Novaes,

professor temporario da escola elemen-

tar de Canellas, concelho de Penafiel

-trausferido, como requereu, para a

de Folhado, concelho de Marco de Ca-

navezes.

María Candida de Jesus, professo-

ra vitalicia da escola elementar de

Saude, concelho de Lamego, licença de

30 dias, por motivo de doença.

m
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Os duqnes de Anata.:

umaocídente.-Communicam

de Roma que, perto de Altozzano, to-

maram o freio nos dentes os cavallos

da carruagem ein que iam os duques

de Aosta. fazendo cahir o duque, que

ficou ferido, ainda que levemente. A

princesa Helena, duqueza de Aosta e

as outras pessoas que a acompanha

vam, não sofi'reram mal algum. apezar

da vertiginosa carreira. dos cavullos

que foram, ainda que a custo. dJlilLlOS

depois por alguns carahineiros. O es-

tado do duque de AOsta é satisf'actorio,

pois as feridas que recebeu não offere-

cem gravidade alguma.

O ateentado contra.

os ROthschild.-No interro-

gatorio a que foi de ,novo siibmettido

o auctor do ultimo attentado contra

os Rothschild, confessou o nuarcbista

que realisára aquelle acto unicamente

por odio contra as pessoas ricas.

Disse ainda: :Não sou antisemita,

nem conheço o barão de Rothschild.

Sou simplesmente annrchista de acção,

pois duvido da eflicacia da propagan-

da pela palavra e pela peuna. Sou, po-

rém, o que os anarcbistas chamam um

solitario, isto é, trabalho só pela causa

commum. Comtudo, nâo sou sangui-

nario nem quero matar ninguem; o que

queria unicamente era protestar con-

tra o home u rico e feliz que ignora o

que é trabalhar e ni'i'o sabeo que custa

a vida a quem trabalhou

Um correspondente diz que a poli-

cia, quc trata de averiguar se o preso

tem ou não cuiuplices, e para saber

quem é, pois ainda não disse como se

chama, mandou '500 retratos para a

maior parte dos oommissariados de po.

licia existentes em França e Argelia.

;Um escrivão que se

não prende como impu-

dor senhor-¡L-Couta um jor.

nal parisiense o seguinte caso, um

pouco fresco, mas que não deixa de

ser curioso:

Uma modista das mais afamndas

viu-se obrigada ii. executar uma joven

e formosa. condessa estrangeira, que

tem o seu domicilio ii'uui palacete do

bairro de Mail, porque mio havia ma-

neira de lhe apanhar uma canta de

bastante importancia. O escrivão eu

carregado do embargo fez varias teu-

tutivue para entrar iio domicilio dit

Condessa, mas todas foram buldailas.

Até que se viu obrigado a pedir auxí

lio a Mr. Orsatti, coiumíssnrio de po-

licia do bairro. Os dois fuuccíounrios

forum recebidos ua suln de espera por

uma creada, que lhes declarou redon-

dautenie que sua nina os não recebia.

Trava-se uma discussão e a condessa,

vestida apenas com um penteador li

nissiiuo, entre-abriu uma porta e por

ella inetteu, para parlamentar, a sua

gentil cabeça. O escrivão,h.›uieiu brus-

co e mal educado, approveiiou a ocea-

siáo, empurrou a porta, entrou como

uiu vendaval iio quarto e priiicipiou

logo a embargar.

- Mas o que é que o senhor está

n fazer-perguntou indignado a cou-

dessa.

-- A embnrgur--respondeu com n

maior fleugmn o fuucciouurio judicial.

-- Pois eu faço-o já subir djuqiií.

-- Couio?

-- Assim.

E dizendo isto, a condessa desabo-

toou o peiiteailor e ficou como Phriiié

uu presença dos juizes gregos, e como

Carolina Otero ante o juiz russo. O es-

crivão, porém, que não era grego, nem

russo, nem juiz, continuou a euibargar.

O lord rnayor- em !Pa-

r'iz.-No dia 6 do corrente chegou

a Pariz o lord mayor de Londres, sen-

do esperado na estação do caminho de

ferro por muitas pessoas. Da estação

dirigiu-so o primeiro magistrado de

Londres paro. o Grand ll JtCl, onde foi

visitado por varios ministros franceses

e os principaes personagens daeolouiu

iiigleza.

.A. insum'eição de C111-

bin.-Diz uma folha de Madrid:

A diir-se crédito a uma Correspon-

dencia de Guantánamo,publicada no

Herald, o cabecilha Antonio Maeeo o

que trata agora é dc arranjar dinheiro.

Cita-se o :tcto de ter sequestrndo

tres individuos de llBClOllalldthtlJ frau-

cezn, fazendo-lhes assignnr cheques iio

valor de 130:UOU pesetasr' de ter exi-

gido 26:000 pesos a outro i'raucez, e

decrescente-se que o iiicendio da esta

ção do caminho de ferro de Moróii obe-

dece ao facto de se ter negado a CJlll-

pauhia a entregar lhe uma somina por

elle exigida. Ci'ê-se por tudo isto, pois,

que ii campanha de Marceu sc reduz

quasi exclusivamente a ari-mijar dr

iiheiro e a collocnl-o em logar seguro,

no estrangeiro, ante a perspectiva de

que dentro cru poucos mezes termina-

rá a iusurreição.

-As ultrnas noticias do tlieatro

da guerra, recebidas em Madrid, di-

zem que no dia 21 de agosto os insur-

rectos atacaram um destacamento do

bombeiros de lríiivnnn, estabelecido na

estaçiio de Salamanca, jurisdicçdode

Bsmedios, rompendo fogo u coberto de

umas barricadus que levantaram com

uns carros. Pelo seu lado os bombei-

ros corresponderam fazendo fogo pelas

seteiras d'um forte que está por cou-

cluir e pelas janellas. O commandante

do destacamento, o tenente Giol, rece-

beu nm tiro á queima-roupa, quando

percorria os postos occupados pelos

bombeiros. Os ínsurrectos, em numero

de 50, tiveram que retirar. Voltando

horas depois foram de novo postos em

debandada. Ha noticias d'outras pe-

quenas escaramuças, das quaes os re-

beldes sahiram sempre vencidos.

.A execução do inglez

Stokes.-Noticiu uma folha es-

trangeira que u. familia do ingles Sto-

lxes, executado na Africa em seguida

a um conselho do guerra composto de

ofiiciaes belgas, reclama uma forte in-

demnisação ao governo do Estado do

Congo. Quem formula a reclamação é

um irmão de Stokes, Allan B. Stokes,

engenheiro civil, que reside em Belfort,

Irlanda. O governo ínglez vai apre-

sentar csta reclamação !i administra-

ção do Estado do Congo em Briixellas.

Iuglezes e :unerioa-

nos: cor-vidas “mariosss.

-Annuucion o telegrapho que o yac'it

americano Defender ganhára o premio

America na corrida nautica em que ti-

nha por competidor o yacht do lord in-

glez Dunraveu Valkyrie 111. A curiosi-

dade excitada por esta corrida em

New-York não podia ser maior. Nu-

uierosos barc0s a vapor subiram da.

metropole americana carregados de

curiosos, cobrindo o mar de tal modo

que eram um obstaculo á murcha dns

dois campeões durante a primeira parte

da corrida. O nautico certamen foi

muito disputado. Durante a primeira

parte, em que os dois navios navega.-

vam contra o vento, o Valkyrie ia na

frente. Imagine-se a alegria dos ame-

ricanos, quando viram o seu campeão

reconquistar o tempo perdido e passar

adiante do Valkyrie! A chegada do De-

'ender foi recebida com vivas formida.

veis, soltados dos barcos cheios de es-

pectadores. O enthusiasmo foi tal, que

a reserva americana foi per alguns

momentos posta de parte. Todos se

abraçavam e beijavam. Algumas pes-

soas levantaram nos braços umciiosito

aiuarello que o ca npeão americano le-

vava a bordo como amuleto ou mas-

cotte. O capitão do Defender esteve

quasi sulfocado pelos abraç0s que re-

cebeu. A bordo do gas/tt inglez mos-

traram-se todos aiiimosos na presença

d'este cnthusiasmo; notou-se apenas

que a filha mais nova dc lord Doura-

veii levava por vezes o lenço aos olhos.

Entre New-York e Inglaterra expedi-

ram-se milhares de telegrammas por

causa d'esta corrida nautica. Em Pa-

riz, os ingleses e americanos não dei-

xaram um só momento a redacção do

New-York Herald. Todos estavam an-

ciosos por saber a quem pertencera o

premio America.

Os negros na Antevi-

cai do norte.-No Estado de

New York foi promulgada uma nova

lei que obriga os donos de hoteis e res-

iam-antes a servir Os negros como bran-

cos. No dia em que esta lei entrou em

vigor, tres individuos, pretos como o

ébauo, entraram ein um restaurante e

pediram a lista. 0 servente fez-lhes

oniuprehcnler por siguacs que ora su r-

do e tambem mudo. Os tres negros

cliainariiin ciitrosei'vonte, :nas este de-

clarou com grandes tregeítos que es-

tava atucudo das mesmas molestias

que o seu college.. O patrão e n caixeí-

ra tambem se fizornin mudos e surdos.

O iiosssos tres negros dirigiraiu-se

então para. outro restaurante.

_Meus senhores, disse o dono do

estabelecimento com o mais aiiiavel

dos sorrisos, tenham a bondade de cu-

trur para aqui, iiinndnl-osahei servir

por detruz d'este biouibo.

Os negros mio quizoran acceitar e

dirigiram-se a um terceiro restaurante,

onde d'estn vez sempre conseguiram

ser servidos. Mas, n uma ordem do pu-

trño. a carne assada appareccu toda

curbonísada, e os outros pratos sulpi-

cuilos de, pimenta ein tal quantidade

que a lingua ficava verdadeiramente a

arder. Iudignados, os negros intento-

rain um processo contra os seus ain-

phytriões. Só quem cou'iece os pr“jui-

zos dos pliilantropicos aiiiei'icnuos cou-

tra os negros é que avalia e compre-

heude estas sceuas usuues ein toda a

America do norte.

() Ningax-u domina.-

do.-l)epois dc alguns amics de te-

iizizc constante trabalho e de ter-sol

gasto mais de tres milhões de dollars

(amazoooãoooi, a iutelligenciit hi..

uiaua conseguiu aproveitar para fins

práticos a enorme força das magníficas

cataructns do Niagara, pondo em ino-

viineiito um dynamo poderoso, que eu

via o fluido electrico suliicieute para o

traballio de uma grande fabrica que

se consagra ai tratamento do alumi-

iiio. A corrente, que passa por cabos

de arame de cobre, é alternada e deve

transformar-se em directa antes de ser

empregada sobre o aluminio. Vão ser

collocnilos iilli outros dynninos que

desenrolverão 4:0o0 cavnllos do força

e ciijis correntes serão empregadas

tambem em usos industrines.

A.. bicycletu. no exer-

(sito.-A bicyclctn já está sendo

utilisnilu por alguns exercitos para :t

transmissão de ordens. Agora agita se

a idéit em França de que sirva puro.

oi'gaiiisar um verdadeiro corpo de exer-

cito, ou antes esquaili'õss de BJl-lnthS

iuoiitnilos ein bicycleta. Un ollicial,

o capitão Gérard, inventou para esse

liiu iiana bicycletu, que pó-le servir de

iuo lelo para esta classe de ca lalllu'l-'L

A bicycleta apparelhu-sc e ilesiippa-

rellia-se rapidamente, e pela sua leve-

za pó ie ser facilmente transportada.

A ídéa não deixa do scr aprecia-

vel, mas não se sobe ainda que resul-

tados poderi't cfl'erecer na prática..

'Upn d i v o rc i o ecolo-

sinstico.-O jornal 'lhe illail an-

nunciu que o reveren lo G. W. H. H in-

ford, vigario da egrcja augelicaun de

Saiut-Andrcuw, ciu Cardiff, requereu

separação de sua iiiul'iier a queiu ac-

cusa de adulteria, commettido com o

rev.” F. L. H. Jeiikin, um dos ecle-

brantes da sua egreju. Este caso. que

vao ser julgado sem perda de tempo,

causou uma enormesensaçâo porque a

mulher de Hanford tinha um logar

eminente nos círculos protestantes de

Cardid', onde o marido é vigario hn on-

ze annos, ocoupando-se ella notavel-

mente dc obras de caridade. C seu poi'-

tenso cumplioe é casado e pac de l'u-

inilia.

Um Inrsgistrndo dra.-

coníauo. - 0 chefe (le policia

d'uma aldeia da Posnania acaba do

mandar afiixar o seguinte regulamento:

v A' noite immudintmucnto depois

do traballio, os_ oporaríos entrarão paz-

ra suas casas o não sahirâo da aldeia..

A's dez horas toda a gente estará dei-

tada. Perfeita tranquillidade dove ro¡-

nar no trabalho e nas ruas. O ruido e

os gritos não serão tolorados. As orgias,

a musica e a dança são proliibidas;

esta sera tolerada em casos especiaes.

'Os operariOi devem o mais abso-

luto respeito aos empreiteiros, a aii-

iuinistraçi'io. aos empregados e seus

delegados. Toda a infracção ii puniilit

00d) nmu multa de quinze marcos o

maximo, ou prisão.

E nvenenado ao di-

zer acusam-Dizem de Schnei-

demuhl. Prussia oriental, que o rev.

Woddn, cura de Friedheim, fallecera

ao acabar de celebrar a missa, por cau-

sa do vinho que lhe fora deitado no

calix e que estava envenenado. O nu-

thor d'este singular envenenamento

presume-se que sejuui individuo que

roubára 800 marcos ao cofre da igreja,

roubo que o envenenado descobrira.

Um patriarcha russo.

-A Região do mar d'Azof, conta que

a villa de Rntov-sur-Dou é frequente-

mente visitnda por um negociante de

cereaes, que tem 124 annos. Este ve-

neravel centenario é um cossaco cha-

mado Andei thikhow. Tem oito fi-

lhos e tres filhas vivas. Um nono filho,

q'ue era o mais velho, morreu ba tres

aunos com perto de 96 annos. Andei

thikhow casou duas vezes. Tem viu-

te e seis netos e bisnetos.

Varias noticias-O ri-

quíssimo coronel North, denominado

pelos inglezes e americanos o' rei dos

nitratos, teve ultimamente n phantasia

de adquirir no littorul belga, perto de

Osteude. uns 20 hectares de dunas pe-

la quantia de 1.4.00:0003000, pagos

em prestações annuaes. O contracto foi.

feito coiu o governo belga. No parla-

mento belga este coutracto foi appro-

vado, mas não faltou quem o criticasse,

levantando a snpposição do que North

quer fundar em Ostende uma casa de

jogo.

-- Os japonezes ainda não estão

senhores de toda a ilha Formosa, que,

pelo ultimo tratado, lhes foi cedida pe-

la China. Segundo um correspondente,

parece que a conquista da ilha-Formo-

sa será mais difiicil para os japonest

que a da China.

-- Alguns jornaes americanos l'nl-

lam de uma iiovn applicação do alu-

minio. Em lugar de se applicar a pc-

dra lythographica, que é pesada, cara

e pouco funil de mover, para a lytho-

grapliin, as folhas de aluminio lumina-

do sei'viríitm para o mesmo fim, por

possuírem a mesma porosidade que a

pedra e as mesinha qualidades para

absorver e fazer a impressão. ,lli cer-

tamente ii'isto :il goma cousa quo mere-

ce uttrahir a nttcnçi'io dos especialistas.

-- l) medico liespuuhol l), .laiiiie '

Puig j' Verilaguei1,resideutc em Guaya-

quil, aflírina ter encontrado uiii novo

processo para courhnter a febre uma-

relln. Esse processo, diz, deu-lhe qua-

renta e seis curas em o mest nume-

ro (le enfermos a que assistiu. Consis-

te elle, sobretudo, oiii promover o vo-

mito e o suor e evitar o envenenamen-

to ilo sangue ou a iull tinuiitçâo a dos

globulus.

- O marido de Adelina Patti, o

tenor Nicoliiii, fez saber o todo o muu-

ilo, por iiitermelio do Chicago Indica-

tor, o preç) dos triij .is que ii celebre

cantora exhibs no theatho. Vinda-les

que irritam as. . . pobresiuhnsi Na

noite que cantou a ?muinto no Coly-

seu de Chicago, a celebre diva vestiu

uu¡ trajo que lhe oii-item o inclh ›r de

?00:000 libras esterliuas. Esse trajo

era adorando co u tres mil e sete ceii-

tns pedras preciosasmlgumus das quites

ndo pesavavu menos de dozeseis quilates

W

situa iiiijisiiii _
H.___..___._ .. "“

lilillllll E Which!

(Vora-.ii, ruciluilus por o sr, .›\. l'. ilu Li. “ául'ill, ii'iiui

espuctsiculo oiii Iiiziicii.;iu ili uiii Asylo para ii lii-

t'uiicizi dusvulidu.)

(Rnriioniicçio)

Ainda mancebos, o exemplo dos Tulmus,

nas horas dos ocios, quizemoa seguir.

Votados ao estudo, tambem nossas almas

desejam ardentes a gloria fruirl

As avos começam seus vôos u. melo.

ltastejuin, rustojniu, o pairam no ur.. .

_E nós, que trilhítuos o pu.ch tdo cedo,

a modo hoje ousaiuos o palco trilhar#-

As artes amamos, que as artes tem brilho,

que n todos animo.; quo a todos seduzl

l'or isso das artes seguimos o trilho,

que, cheio de tlôres, ii gloria conduz.

_, . .

E' duro esse trilho, coberto ilo llõrcs.

Tem duros espinhos, q-in pranto: si'i niño!

”Mas só quem o pisa. !noroco louvores

o :ilcunçt da gloria famoso brntãul~

Não pôde o guerreiro cintar a victoria

sem ir :is puluj'ls u viili arriscar!

O artista nlo pi") lc ginlinr alta gloria,

sem duros espinhis primeiro calcarl

A patria exaltsndo, n'uin canto sentido,

Camões tei-uoii grande sou bom Portugal.

Sem tcl-J cantado, morrer-ii. no olvido!

Não tinha scxu iioiiu tornado immortal!

Mas vós podeis todos, u'um simples lainpajo

d'uin meigo Sorriso, dar força e valor

ao nosso sincero, mas nobre desejo,

que é nobre o soguirmcs das ai'tos o amor!

Louv'or nd) pedimos; dad'giorins a palma

o cantos e llires, que ao igoiiio se dito. ,

Sduente esperamos do intimo d'almu,

que as psbros creançis dnrois protusçlo.

Leiubrai-vos, que é triste v'ivor na pobreza.

Sem pão as ci'eii'uça-i não' ssntsui vigor!

_A ellos soooorro luvlie com presteza!

ho ceu tereis gloria! Na terra, louvorl

Risoto os Quando-.i,



CARTA BE' GÕES

11 DE SETEMBRO nn 1895.

Diz-se que este concelho, apezar

de ser pobre, vae ficar, para os elfeitos

administrativos, em segunda ordem.

E' possivel, porque o sr. ministro do

reino, quando principiou a fazer a no-

felismente, não teve consequencias

fataes. EXTRAC'TO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILH'A DE AYER-Para purifi-

car o sangue.limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ba para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

   

 

   

  

  

  

 

  

   

   

 

  

   

   

       

    

  

  
  

  

   

       

   

COLLEGIO DE S. BENTO l SAL

atrasa:
cellente sal velho a 7:500 réis cada A

Pantaleão Mêstras.

CASA DE MODAS

LOPES DE SEQUEIM lt COMPANHIA    

   

   

  

  

   

  

   

   

    

vissima eextraordiuaria reforma admi- 28:3, 287, 289, 291,293-RUA DO OURO
l _ a l _ _O É pulnôogii'ÍÍÊDIO DE AYER COMPRA

ntstrativa, não teve em vista o bem-
›, sã?lie .- l _,- ~ JL T

e“” d“ Povos. Longe d'isso. A nosso LISBOA cl 'wi iii t SEZOES-FebresintermitentesebiliosasENDE-SE um muito veleiro, de ex-

V cellente construcçãoe optituameute

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam. Aveiro.

p 'TRICYGLEO_TH

VENDE-SE um solido e leve e quasi

noto, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, tua de José

Estevam, ¡\\ell'0.
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paisdlldl'lui ld tie Ver, VIGOR _no CABELLO DE amu_

- Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ticamindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHAR'PIOAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

vêr, o monstruoso parto-assim lbe

chama a gente sensata-obedece unica

e exclusivamente a um plano politico:

serve para castigar os progressistas e

favorecer os regeneradores. E' uma

verdade incontestavel.

E como o administrador subLtituto

MUNCMS
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AVEIRO

' _ . _ _ ntonio Baptista Lobo. leccionis-
daqui, o mutto conhecido Francisco ta oflicialmente habilitado, avi-

Ignacio Dias Nogueira, individualida- sa os srs. estudantes de que vai abrir

de extremamente rancorosa e em todo aulas de mathematica. historia e

'll @ruim
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c PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

  

    
  

 

    

  

U sentido vingaliva, tem prestado e gengmphia e da 2,_- lml-te do curso L Á JEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-
presta. relevantes serviços ao partido de sciencias naturaes. podendo tam-

¡Ju-m que quer-en¡ lente para tirar 8'01'dum 011110“” de roupadimpa' met“”regenerador, pois que, alem de perse- bem ensinar francez e iuglez. Tu- U)
”3315333233231- e em” feridas'gun. Omnwsamonte 0,, empregados ,,u_ du_ segundo O plano da nova Fel-or_ _ , ::02:;1: ::Lizzi-águas::.ii-g; Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.   blicos que não quizerem pertencer á

sua grei, nunca deixou de praticar to- Pode ser procurado em sua, ca-

das :ts prepotcucias que se pódem imu- sa das 10 da manha ás il horas da

ginar, o sr. ministro do reino nâo o tarde.

deve esquecer. Isso seria uma ingrati- Póde egualmente leccionai' es-

dão. E' preciso, pois, que sua ex.“ o cripturaçao e contabilidade com.

contente com a posta que elle deseja- marcial, por partidas simples e do-

a posta da administração do concelho. bradas.

Deixe-se, portanto. o concelho em se- \TEij ”E Em ¡ijmjmmmmf

guuda ordem. Faça-se a vontade a

quem, com a maxima intelligencia e ONVINDO as propostas, vende-

se em tres lotes o predio per-
sdlo, tetn cumprido e cumpre as or-

deus do sr. Franco Castello Branco. tenceute a Manuel Antonio Lou-

E se depois não houver dinheiro que reiro de Mesquita, sito na rua ClOS

chegue para as despezas, que, de certo, Balcões, em Esgueira, e que consta ESÍG ÍmPOI'lante estabelecimento» inaugurado em 011mb“) de
de casas e quintas. 1893, habilitou n'estat epoca. em differentes disciplinas, *165 31111111108.

hão-de augmeutar muitissimo, a colle-

gta dos empregados publicos, que, Quem desejar conhecer a area Obtendo todos excellentes classificações nos seus exames.

que corresponde a cada lote, e o

_Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio talhe, ofi'erece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

lombrigas e tenha seguido as instrueções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

Ul'l'O GRANDES, ARCA CASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BAzeA'ros

mediacaçãq_alouma no. habito-

o occupaçoea, !atom tuo da.

APAMADAS

Plllllls PURGATWAS

do Doutor

mu da instruccão publica.
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cautelar-u com

todo suldnd n.

 

actualmente, já. é de cerca de 4 1[2 p.

c., pôde elevar-se a 10,12 ou 2o p. c.

Sim, isso pouco ou nada importa. A Samuel Augusto, na mesma Joca“-

questão é anichur-se o afilhado; e sof-

fra quem sofí'rer. Oro, o nobre admià

nistrador substituto é protegido-já to de Magalhães Mesquita, em

se vê-pelos srs. governador civil do Aveiro.

districto e Albino Figueiredo, deputa-

do do circulo. Não obstante, nós tam-

bem o recommendamos ao sr. ministro

do reino: e para que ua ex.l saiba que

o Chico tudo merece, vamos contar-lhe

uma das suas ultimas proezas:

No dia 18 d'agosto proximo, e em

conformidade com o disposto no res-

pectivo estatuto, devia proceder-se á

eleição da meza da confraria do Sau-

tissimo d'esta freguezia. A meza, po-

rém, não a poude realisar, porisso que

a celebre auctoridade administrativo,

alem de reter em seu poder o orçamen-

to da mesma confraria, que era indis-

pensavel, ordenou, no dia 16 d'aquelle

mez, que o thesoureiro lhe apresen-

tasse, no espaço de 2 horas e sob pena

de prisão, o respectivo archive, o que

elle, vendo-se assim ameaçado, não

deixou de cumprir.

Depois, a eleição fez-se da seguin-

te fórma: O sapientissimo administra-

dor substituto passou o orçamento e

archive para a mão do prior encom-

mendado da freguezia, sr. padre Fran-

cisco Pereira Pinto; e este, que, por

quaesquer motivos, é humilde servo

d'aquelle, eli'ectuou-a. E' claro que o

sr. padre Pinto elegeu os individuos

que o seu amo lhe indicou, alguns dos

quaes de reconhecida iucompeteucia.

Para o logar de thesoureiro, por exem-

plo, elegeu-se um individuo que Ita

tempo foi pronunciado pelo crime de

burla. Bem sabemos que a meza podia

protestar e recorrer no preso legal.

Mas isso seria dar ao tal administra-

dJr substituto uma importancia que

elle nunca teve, nem tem nem ha-de

ter. A meza portou-se, pois, muitissi-

mo bem. Nós fariamos c mesmo; quer

dizer: punhamos de parte aquelln peru

sonalidade, que, a nosso ter, e por

muitos titulos, é o escarneo e o refugo

da sociedade portugueza.

Em vista do exposto, vê-se que o

incomparavel Chico, que, por causa

das taes proezas, já tem sido soccado

dentro da administração e ua sua pro-

pria residencia, esta nas condições de

continuar a testa d'este tnalfadado cou-

celho. Por consequencia, ó de crer que

o sr. ministro do reino não olvide tão

preciosa auotoridade. Deus o queira!

-- Acha-se em Luzo o uotnvel

chefe da estação telegruphica d'esta

villa, Adelino Lopes Uarreira, vulgo

o Giesta. Consta que a licença, de que

foi utilisar-se, é a consequencia da syn-

dicancin que ha pouco se lhe fez. Se

assim fôr, do que nâo duvidamos, a

recompensa não nos parece condigna.

O Giesta, pelos serviços que aqui tem

prestado, que e julgam impagaveis,

merece muito mais. Até se nos afigura

que o proprio Martins Nogueira, uma

respeitavel individualidade-pois que

é pao-sogro do celebre administrador

substituto-nâo é capaz de lh'os re-

compensar, ainda mesmo que as videi-

ras deixassem de ser atacadas pelo

maldito phylloxern. E' este o nosso

pensar; e quer-nos parecer que o dr.

Saraiva, habilissimo medico do partido

d'este concelho, não deixará de abra-

çar enthusiasticamente o nosso idealis-

mo. Deve fazei-o.

- A estação telegrapho-postnl do

districto acaba de restituir ao nosso

' antigo Paulo da Silva Poiares, preprie-

tario e comtnerciante d'esta villa, a

quantia de 40 réis, provenientes d'uma

multa que o tal Giesta, indevidamen-

te, lhe tinha applicado n'um bilhete

postal.

.... Parte brevemente para o Porto,

c d'ulli para Marco de Canavezes, o

nesse prezado amigo e distincto pro-

fessor complementar, Jeronymo Car-

doso da Silva. ligue faça boa viagem, e

que regresso o mais depressa possivel,

é o que do coração lhe desejamos.

- Por iniciativa do nosso prezado

amigo, Mario Nogueira Ramos, um

sympathico e intelligente rapaz, acaba

de se fundar n'esta villa um club, que,

na verdade, é um grande melhoramen-

to pata a terra. Oxalá que desfructe

longa vida.

-- J á se acha restabelecida dos

seus padecimentos o nosso dilocto ami-

go, Manuel Henriques de Mattos, im-

portante preprietario e chefe do parti-

do progressista. As nossas felicitnções.

- Um d'estes dias pairou sobre

 

que entra em cada um. dirija se a

  

  

dade.

Para tratar fulle-se com Egber-

O Collegio de S. Bento está situado n'um dos lugares mais hygienicos

e “Prflúveis da cidade do Porto. O edificio em que está installado, é de molde

a satisfazer por Completo, sendo de netar que, por muitos annos, esteve n'elle

installada a casa de saude do medico Ferreira.

 

CONTRA A 'POSSE

Vendem-se nas principaes pbarmacias e drogarias.

Os representantes J“mes Casselg & 0.'. rua do Mousiuho

da Silveira. 85, 1.°-PORTÔ.

    

   
  

  

  

   

ABMMANEÃU

O dia 29 de setembro proximo, por

11 horas da manhã, no tribunal ju-

dicial da comarca, sito na Praça Mu-

nicipal d'esta cidade, conforme o orde-

nado nos autos de execução de senten-

ça no processo comminatorio em que

são exequentes Miguel Ferreira d'Arau-

jo Soares e mulher D. Carolina Augus-

ta de Moraes Ferreira, preprietarios,

d'esta cidade, e executado o bacharel

Manuel Cabral de Moura Coutinho de

Vilhena, viuvo, proprietario, de S. Sil-

vestre, comarca de Coimbra, se ha de

arrematar em hasta publica. a presta-

ção do facto, que consiste em remover

as terras segundo a prumada da aresta

leste da valla, desnfi'rontaudo a linha

divisoria dada pela mesma aresta, cor-

tando-se os ramos e raizes, bem como

a terra, seguindo a mesma prumada,

ou perpendicular, fazendo-se o córtc

n'uma rampa de l de base por 3 de al-

tura, de forum que fique restabelecida

o estado anterior dos resvalatnentos do

terreno e arbustos, pura“que a valla

ou regueira dos exequentes fique des- t

embaraçsda e limpa entre o predic'dos

mesmos exequentes e o do executado,

situados em Arada, nos sitios denomi-

nados a Qui-nm do Braz e Paulo do

Lila, tudo de harmonia com o que con-

sta dos autos.

O arrematante tem de prestar cau-

ção por quantia equivalente ao preço

da arremataçâo, e os trabalhos indi-

cados devem realisar-se no proximo

out0no.

Aveiro, 28 de agosto de 1895.

Verifiquei.

O juiz de direito

Mel/o.

O escrivão do 4.” oflicio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

CONCURSO H_

Samu-'mim no ("cast-:Luc no Al..\IlltA.\”l'Al)0

.' REP All T l fl Ã O-SECÇAO DE PllAltOES

E ordem do conselho' do Almi-

rantado se annuncia. que está

aberto concurso. até ao dia 15 de

outubro proximo futuro, para a. ad-

missão de pharoleiros supra-nume-

rarios, nas capitanias dos portos e

delegações seguintes:

Porto. Aveiro, Figueira da Foz,

Lisboa. Setubal, Lagos, Ponta Del-

gada. Peniche, Sines, Milfontes e

Ilha. do S. Jorge.

As condiçües acham-se designa-

das no regulamento approvztdo por

decreto do 4 de janeiro de 1894,

publicado no Diario do Governo n."

5 do mesmo anne, e os requeri-

mentos devidamente documenta-

dos, devem ser entregues nas res-

pectivas capitanias o delegações

marítimas, onde egualmente se

prestam os esclarecimentos neces-

surtos.

Secretaria do conselho do Al-

mirantado, 28 de agosto do 1895.

O Secretario,

Pedro Ignacio do Rio Carvalho

Capitão de mar o guerra

MUDANÇA DE ESlilfll'TfllllO

do sr. Dr. João Carlos Freire

Themudo Rangel, no Porto,

mudou se para a rua de S. Joao

Novo, n.” i).

MAlilNHAS

SOBRE diversas marinhas, no Sado,

de ha tempo por explorar, faz-se

transacção regular.

A tratar com Mauricio d'Oliveira,

em Setubal.

tuttqu urt'osuií 'tis imm-

EM

SANTABEM

MILCAR VIRISSIMO,com casa

A de commissuo d'azeites, na rua

de S. Nicolau n.° 69, em Santarem,

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e do differen-

tes procedencias. Fornece qualquer

quantidade, não inferior a casco, do

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, podem que offerecem).

dirigir-sc-lho pessoalmente, ou por

carta, e a qualquer pedido satisfa-

_esta villa uma medonbc trovoada que, rápromptamente.

   

  

Recebem-se alumuos internos, sem¡ internos e externos. . - 7
*~ ggàgbêêFJOEnsinam-se todas as disciplinas do Curso Complementar dos Lyceus, Audm'wada pela_1nspectorzc (Jeral KEATING ^" BARAÍ, 1 S

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de instrucção se- da (me do Rm de Jane??? _
TR AScundarta. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos l ?MEME fElfyRñLCJAãlãbhumco. , _ _ . n ¡- -

Lyceua, cuatua-se gYmnasttca. musica, dança, conversacao francesa. e Ingleza, :fêüígcâfãsiãdàoopgãprzgiedoonoã à:: FORMIGAS

bem como tudo o mais que exige a moderna educaçao. _ pings_ Achu_so g, vendo, em todas ag ph“.

O corpo docente é o mais escrupulosamente escolhido, quer sob o ponto macias do Portugal o do estrangeiro_ De-

de vista moral, quer sob o ponto de Vista litterario. Envia-se o regulamento posito geral na. Pharmacia-Franco &Filhos; F , lt. d d d d n ~a quem o requisitar no escriptorio do estabelemeuto ao em 3010111”“ ¡mamadevem °°Dt°r°r°tm' ses' 1m lesu a o gun. e ven a que luem @bles PÓS em. @do U
D. t to e firma. do auctor, e o nome em poque- mundo, numerosas imitaçoes apparecem á venda e que São met_

nec or,
nos_ círculos a1narpllos,marca que_ está. de- licazes. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor
Rosita!? ã“*wmldade da 1°¡ de 4 de Thomas Keating, e embru hadas em papel verde. Agencia e venda só por
l“” 1° ° ' grosso, rua, dos Fanqueiros, 114, 1.“ andar-Lisboa; venda por grosso naDeposito em Aveiro-Pharmacia e Dro- . . . . _
“ri, Medmmal de Ribeiro _hmm_ Pharmacia Barrel em Lisboa e em todas as prmeipaes pharmacias e

_* drogarias do remo.
GRANDE _DEPOSITO_

DE

SULPlIthl DE Gflllllll E I'Ulrl'ElllSlllllllES

.l. D. Sereno & Filho, de Bus-

tos. com deposito em Oliveira do

Bairro, importuram directamente

de Inglaterra e Françu, uma gran-

de quantidade de barricas de sul-

phato de cobre de primeira quali-

dade, garantido, com 99 o 3l4 OIO

BSOLUTAMENTE inoâensivospam os animam domesticos, São ínfal.

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dilTercntes ph: -

Bento José du Coata.

AOS SRS- BANHlSTAS DA BARRA

Arthur- ]?nes acaba de abrir na Barra, na antiga casa do

Calção, á Cambeia, uma filial da sua loja. onde os srs. banhistas en-

contrarão á venda um pouco de tudo que diz respeito a mercearia, con-

feitaria, papelaria e tabacos, pelos preços de Aveiro. _

Chamo. a attençào para o sortido de charutos finos estrangeiros,

bem como para o besooito de leite que tem tido uma justa acer itnçao.

Tambem recommenda, para sobremezu, a pur-u secura. do Dou-

ro, e o queijo secco do Alemtejo.

liebuçados Dlilagrossos, que debelam rapidamente as

tosses e outros padecimentos dos orgãos respiratortos.

    

Pós de Keating.

1363 de Iíeuting.

Pós de Keating'.

   

_um

  

' _ '12_ ' ?E3113 Bucoappmndopel¡ Academia
'~›.- 4 « .4 . j ds Medicina do Paris.

Cur- Anomtmrobrela th' Ban .Pe d .JJ - I mas' -- .0-Erfur em anda truco da Fem¡ Ouevonnseo se”: din!“ Migas“: &glchl'ñ ”. ?4?:funiâiirdma

de sulphato puro, como do certi-

ficado de attulyse; e pulverisado- F D

res-Excelcior-de Gobet-o que E

ha de melhor. mais seguro e mais

PHARMACEUTICOS
perfeito, que vendem ao junto e

pa 'a revender, a preços sem com-

RUA 24 DE JULHO. 582.-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

ll potencia.

, Recebem encommendas dire-

ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendedl

ao publico:

  

  

.4-.

 

A ¡rf! ~. r '.' ?füt'SE'ÊaÉAm-x)...masi-?Eri'uu . .e. .a

E -. .-
a. . , I 13”;

nuno ¡Ir-:7mm .n :i: \'Míe

\\ Íl'\lid4.fv' me -_':-'

:x lmw tu.“i .-.n rsltx v

clamente, que satisfazem dc prom-

pto para todo o putz.
____ 7

H W

l .-\LGODAO hydrophiln, boriro, llCll'lOSlnlÍf'OJllln :to (frasco du lOO granunas),¡o do formado,
l

ll (3Mth do obtem" 93 CAM MEMO- s:tlicil:tdo, com sublimnduwom thytnnl.--llHILLAN'I'INI'L-CAltVAt) vegetal lavado,
' lllA, do Antonio Josi': Alves, rua do de :250 [traumas, dito Vegetal granulado, dito frasco .19250 graintuas-[IUNFlãl'l'OS

    

   

  

    

  

   

um pmdnnn mlrlhm ,-

nutonal qur obmr -

da"“ dz path nm

. phenlca

pó, dtto frasco de cap.

de alocs, hromelo da

Viscondo da Luz, os "mm“ modelos do 189;), r:itt›plio)t'zt. ::hh'u'o'lp de furto. copalubun, cupahihn L' cubebas, urgoltuo 0 l-luclulutle ferro, sulplmlo de qu¡-

nino U.-~-la.\lltl,.x.\0 dv- oleo do ligados de bacalhau com hypospho SpllllOS.-lrrallgêtt de semen-contra.-

 

¡ucu o Unnztwl di

w Pari¡ l

Í Em mw¡ o hnw '725.

' ¡ra-(ends .l nula) ..l/Q t

= : t GRANDE REDUUÇAU DE 1115151103

   

  

  

. um Lunrntrrn Mir-_3 v '1“' . tanto 1mm PB'Samoa em“” 1”““ u”“ldh' Gritos do Saude, i'. de- l«'t-niilt.-tilt.\NL'l.05 nutimonto ferrugtnosos, arseuiato de :tnlitnonio, arseniato da

V 31?.th;2'5;*,“.<'_:'_37:, m, 0- \.'l ' .É ll“l'lf), aluminio dv soda, :ttsrnitttu de tt-jpltittiita, granulos struphanlus-YllllltjtiDUll d'Estuarck.-PILU-
«y ;gxs'xbmm , t Tendo a cam “mw”, mmwmo 08,6 ,uma um ltltmd. lhdnrnrtl, Wallel. dit as'lc \'t allul prateatlas.-l'.~\_blILHAS nconqirttpuias cm frascos como as
, In ...naum nas. l) › ›. urna m, , 1._ › . .j - . _m_ curto¡ l umlt-zas com lrunpu de uujtnl, um t'atxus de litrttscus; de unltpyrtua 0.2», de bt-caroonato de sodn,de ln-' dos m um a”. PARA j, ::1, .hmm. ,E vence¡ as :Hmh 11H11- "naü a P S03 "i mzhouoto p Cut'illnn, de lJl-(Sul'büll-'llo e sarrhnrtnn, de chloralo de potnssa. de cltlorato de potassa e bom. de

“liliàiiliiini hu» USO MEDICO, ¡,5 participou aos revendedores quo “los em ont-vão t_- ¡tulnL do crrvúo e salol, de carvão o nnphtnl, de cnscara sagrada: de coca, de coca e kola, dc Gua-

 

riuldcs .forums. “~“'° ln." m'
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Os annnuuiuutps não lvtuln a lnt'ntu' duvida da qualidade d'elles, remeltemv 1 _ _ l _ amostras a quem as reQui

sitnrpara a um signs. .lhldülsi LISBOA.
mais despczas. l'or esta fdrtna pôde qual-

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clement, mais barata do quo qualquer outra

marca ordinaria!!!

Unieamcntc :i venda uu. Casa Memoria,

ra udo Visconde da Luz-CUIMBRA.

,HOTEL MS llllllÍS

JUNTO DA ESTAÇÃO DO CAMlNHO DE FERRO

TORRES VEDRAS

EABRE no dia 15 de maio est

_ bem conhecido hotel, especialmen

e trequentado pelas pessoas que fazem

uzo das thermns dos Cucas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

O Gerente,

A_ Ernesto .Nobre.

 

O Fil l lili llll llllll' llLLOS O

raspa a FILHOS
IJOR'DO

 

, / ¡ _ j j t, ,,.obwmo fazer vendas ,or outros preços que maul. do jnlapn composta. de uteulltul, do suldimado corrosivo, de carvão (f. Belloc (caixa), de chocolate comL,'›< A n m §,,- « 'l-\-'~,
› '

t4_ &Sixtthfãlüiiã ¡\PRESEXW*›D7'@/udu ri:: ::aluno à :ao 50.3"¡ os ue Quão [iudmudus no caule_ “intaum". th' chocolate com saulonina e calotnclauos. lllllllBAHllO granulado (f. Mental). llHUM l'. QUlNA
. :t'g;:f:;:r:_l,íí_j;jli\\ “ POR &e;;›,5:55:1',_,:;:;;;;;;;::5,6 lr¡ d 118,), q mn fmz-cus _do tormato ltogur u gallot, dito rm caixa (ll' tz! frascos. SlNAPlSMOS caixa de 10 o de 400.
mw".v.am.r.mmm.\ &Without; ¡I-..bhtouintlctn [j g0 f!, - -J- _ ~ . _ (Pode ImjnitnIf-::u n nome do comprador sem augmuulo do preço conforme a quantidade).-SnDLITZ gm.

L ::rj-::xxx “mw" \ É ,MW WW““ I\ esta-8 condtçtms $510 88 maUlHM! vc“dl unhulo kilo, tltlo rm frascos de '250 grammas, formato (Jltanteaud. VELOCTINE branca ou rosa, caixas mo-

' 'm ""u' """'MM'ÚN-Ê//fumqa MC; . o dus ao publico Ptlos mesmo?! Pra-uu; were** d“” (”WWF-
.; '-n- " 4.

. . . u '^- n I ' ~ o ' - r 4 i ' '1

,, .,, U v , i E cando umcmuonw os d“.enos de &Haudega o italia pr~ parados r. comnmnddm-se pelos bons resultados obtidos, lmraleza e descontos.
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ups-u. L..- na. o.. .mn-ostra.. tas. t.-
I. I'm-h- 72. Pino¡ Manuel, ?n

t "4 stream-am."

   

@atacou/[tímida E vnujtrsmco
40 '- BSÃPIIIA "" 4a)

proprietario d'este Centro, tem o prazer de con'unut'ticar aos distin-

ctos vclocipedistas de Portugal, que ac tha do Mimi-.u- a representa-

ção da Bicyclete Raleigh, a que mais pret'nms tem obtido_ no

mundo. Esta liicyclele, é d'uma constriurçíur elegante_ e soltdu,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve.

107., suave, e d'uma elegancia admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'aluguer, as quaes

aluga por horas, dias. ou meses, havendo contrastes especiales em quaes-

quer dos casos,

  

ONSTRUEM t'notores hydraulicos. coberturas metallicas, prensas

para vinho o azedo, bombas e estancarios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-

clios, motores para vento, reparações em machinismos e outras obras_
.......m.....-_,__ ..

 

CHA' PU ,sait/'o
(Systenm CAambaa'd)

De todos os purgtutles conhecidos c este o mais

 

       
Deposito de machinas de costura para familias, all'aiutcs, supateiros, gmdavcl. \ ,W

e com-eeiros. Deposito de pianos dos melhores attctores, para alugar e Y p _ “T-'f-t'Ff'- W ' v

vender. Artigos electricos. oculos c lunetus. LMSLMS DE “UMM“ uma”“ H P

&Todos- os artigos d'estc Centro, são vendidos :t preslnuõcsou a pt'om- “mm mm ,mudo ,Num nas “mas mm_ RUA DO VIbCONDE DA LUA

á vontade (llgllUS l'reguezes, (lôVBl'lLlO OS UOllll'uctOS nas, uuoxuu't'tas IzutumnAs, t..utvt\'urrt~;s, ASTHMA. rt-

SIGA, em todos' os graus. Tunnutszsu, ele.

PHARMACIA BARRAL

1:30', Rua Aurea, 128

LISBOA

""'P'U"L't'*EtáSItDTitttÉ '°

CALDA BORDALEZA EM PO

SULFOSTEATITE

ENXOFRE CUPRICO

ENDE-SE tudo garantido, por

preços commodos, na loja de

Manuel Marta Amador em

Alquer'ubirn

tttnuw CtlllllEltCllL trttturtttuío"

u. MARTINS os canviano

«IJ-_RUA DA 501111111 m 45

Coinlbrn

pto pagamento, _ _ I l

dos pianos serem hqurdados em 3h mezes, btcycletes etn 18 piezas, ma-

chinas a 500 réis semanaes. Os contrastes n'este Centro são leitos coma

maior lizura o setn juro de capital.

COIBIBLIA

Unico deposxto das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-

te, sapateiro e ecstureira.

Vendas a prestações do :300 réis somanaes o a prompto pagamento com grandes

descontos.

Estas bem conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

.São iucoutcstuvcltnecte ns melhores até hoje conhecidas.

Peças soltas para todas as machines de costura e concertos das mesmas

VELOGIPEDES

Deposite de bi-cycletas Clement, Diana e outros auctores, as quaes se vendem

prestações c a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para. philarmonicas o orohestras, guitarras, violões, violas

bandolins, harmonius, flautas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato (lo que em

Lisboa e Porto.

Companhias electricas, promptns a colloear.

Grandes sortimento do ouuloa, lunetas e binoculos, por preços limitados.

Accessories para machinas, veloeipcdes, instrumentos, etc,

Cordas para rebcca, viola, guitarra, violão c bandolitn.

Os preços da nossa casa são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa e Porto..

porisso pedimos no publico que não compre em parte alguma sem primeiro se certificar

do que ofl'creccmos . l

Todos os pedidos podem scr feitos af nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immedintamento.

Completo sorlimcnto cm oculos o lunetas, a pregos sem competencia, o cancel-um-

se os mesmos

Concortam-so tunchinas de ::ontem do todos os tuzitcrrs com perfeição, restituindo-

sena importancia quando se justifique não fiquem boas.
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Acaba. de receber do Paris todo o sortido do novidade para n estação

de verão

Sodas (lc todas os qualidades para. Vestidos o guarnições.

Tecidos de h't e córtos para Vestidos, alta phautasia. o

Grando novidade em tecidos dulgodào para vestidos. locipedes para alugar c vender. As me-

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos. lhoros machinas do mundo para Familia, A1.

O mais completo sortimcnto de confecções out renda de seda o em pannos para l'aiate, Sapateiro c Corrtetro o bom assim as

senhora, ultimos modelos dos principaes atoliers de Paris. celobros inaclnnas Opcllftlllt's o para, fazer

meia, o estas as mais completas. As vendas

DIELANG [il d'cste artigo fazem-so a prestações de .500

réis somanaos. Pianos dos melhores nuctores,

Tecido de hi. muitissimo superior, em diversas cores, a 573000 réis o cdrte do vos para alugar e vender. Carros_ para passeio

tido com 7 metros. de creanças. Objectos electrtoos. Oculos e

Sotim, novidade da estação, cores variadas e lindissimas, a 5.5500 réis o cómo lunotas. Relogios para. sala e despertadores.

vestido. r Coucertamvso machines, veloctpodcs, neulos

(Estes tecidos são recommendnveis pela sua superioridade o pela muita novidade e luuetas, instrumentos musicos, Oto., etc.

Responsabilidade por tudo o que sabtr d'osta.

cosa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamento com vantajosos descontos.

Encarrega-se da venda de instrumentos

pelo catalogo o preços da fabrica.

maior o mais variado sortitlo em Vc-
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Typographia Aveirense, Largo da Vere~Crus.-Séde

Rua da Vera-Cruz, Aveiro, '

Beijo e diagonal de lã de todos as cores, a 45000 réis o corto de vestido.

Voiles de là estampados da mais lina qualidade, n 4:30 réis o metro.

Grando sortimonto e grande variedade de tecidos em cores claras. da administraçag

Liudissima oollocçio de mai-quesiuhas, verdadeira novidade,
f


